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Está disponível ao público a reso-
lução 01/2026, da Câmara de Vere-
adores de Torres, que dispõe sobre 
o encerramento dos trabalhos e a 
aprovação do Relatório Final de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI). A CPI foi constituída para apu-
rar eventuais irregularidades relacio-
nadas à Concorrência Eletrônica nº 
278/2025, referente à permissão/
concessão onerosa de uso de quios-
ques na faixa de praia do Município 
(CPI dos Quiosques a beira mar).

A CPI foi instalada na Câmara de 
Vereadores após uma licitação - que 
foi realizada pela Prefeitura de Tor-
res, promulgada como válida e de-

pois anulada. Segundo informações 
da Prefeitura (na época) a anulação 
se deu por conta da procuradoria 
municipal ter encontrado “irregula-
ridades, informações incompletas e 
distorções nos ditames da licitação”, 
o que eventualmente poderia geral 
um passivo jurídico para a Prefeitura 
de Torres. 

De fato, a situação acabou geran-
do atraso na instalação dos tradi-
cionais quiosques de beira de praia. 
Em novembro de 2025 foi realizado 
outro certame, com a assinatura dos 
contratos sendo efetivadas somente 
em 23 de dezembro de 2025 (já em 
meio a alta temporada) para garantir 

segurança jurídica aos empreende-
dores envolvidos. 

A CPI apurou partes do processo 
de contratação através de outivas e 
de apreciação de documentações, 
todas realizadas na Câmara de for-
ma fechada. O relatório cita algumas 
possibilidades de erros em todo o 
processo, principalmente por conta 
da anulação do primeiro certame, 
resultando em atraso e insegurança 
jurídica aos empreendedores. O do-
cumento completo está disponível 
no site da Câmara Municipal de Tor-
res, no endereço eletrônico: www.
camaratorres.rs.gov.br/proposicoes/
pesquisa . 

TORRES

Divulgada resolução da Câmara de Vereadores de 
Torres sobre a CPI dos quiosques de praia

CPI foi constituída para apurar eventuais irregularidades relacionadas à Concorrência Eletrônica para permissão/concessão onerosa 
de uso de quiosques na faixa de praia 

A Corsan informou – em comuni-
cado oficial na última semana -  que 
a atualização do enquadramento 
tarifário para hotéis e pousadas não 
resultará em elevação das despesas 
com abastecimento de água e esgo-
tamento sanitário desses estabeleci-
mentos.

Conforme a Companhia, a inicia-
tiva tem como objetivo uniformizar 
o modelo de cobrança dos serviços, 
em conformidade com o regulamen-
to aprovado pela Agência de Regula-
ção, respaldado pela jurisprudência 
do STJ (Supremo Tribunal de Justiça) 
e pelas normas que regem o setor. 
“Trata-se de um alinhamento aos 
critérios já estabelecidos, sem cria-

ção de nova tarifa”.
O detalhamento dessa resolução 

foi apresentado pela presidente da 
Companhia, Samanta Takimi, em 
encontros com representantes de 
entidades e empresários da hote-
laria. Nas reuniões, foi reiterado o 
compromisso de que a adequação 
não acarretará acréscimo de valores.

“Para assegurar essa diretriz, a 
Corsan está entrando em contato 
com cada empreendimento a fim de 
adequar a forma de contratação às 
características específicas de opera-
ção, considerando a sazonalidade e 
as oscilações de consumo entre pe-
ríodos de maior e menor ocupação”, 
salienta a comunicação da Corsan.

Durante as tratativas, a Compa-
nhia também orienta sobre a neces-
sidade de regularização das fontes 
alternativas de abastecimento que 
não possuem licença ambiental, 
como poços irregulares. Essa medi-
da visa atender a legislação vigente 
e contribui para a garantia da quali-
dade da água, a proteção da saúde 
pública e a correta utilização dos re-
cursos hídricos.

A Corsan afirma que o diálogo 
com os estabelecimentos já está em 
andamento – sendo que empreen-
dedores que desejarem antecipar o 
atendimento podem agendar pelos 
canais de atendimento da empresa. 
(FONTE – Ascom Corsan)

Corsan indica que enquadramento tarifário aplicado ao 
setor hoteleiro “não implicará em aumento nas contas”

GABINETE DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES, EM 09 DE MARÇO DE 2026.
Art. 1º Ficam encerrados, na 

forma desta Resolução, os traba-
lhos da Comissão Parlamentar de 
Inquérito constituída pela Porta-
ria nº 67, de 07 de outubro de 
2025, destinada a apurar even-
tuais irregularidades relaciona-
das à Concorrência Eletrônica nº 
278/2025, referente à permis-
são/concessão onerosa de uso 

de quiosques na faixa de praia do 
Município.

Art. 2º Fica aprovado o Rela-
tório Final apresentado pela Co-
missão Parlamentar de Inquérito, 
que passa a integrar a presente 
Resolução como Anexo Único, 
para todos os fins de direito.

Art. 3º Determina-se o enca-
minhamento de cópia integral do 

Relatório Final e da documenta-
ção que o instrui, quando couber:

I – Ao Ministério Público, para 
análise e adoção das providên-
cias que entender cabíveis;

II – ao Tribunal de Contas do 
Estado do Rio Grande do Sul, para 
conhecimento e providências no 
âmbito de sua competência;

III – ao Chefe do Poder Exe-

cutivo Municipal, para ciência e 
eventuais medidas administrati-
vas;

IV – a outros órgãos e entida-
des que o Plenário da Câmara in-
dicar, se necessário.

Art. 4º Fica determinado o 
arquivamento, na Secretaria da 
Câmara Municipal, dos autos e 
demais peças processuais refe-

rentes à Comissão Parlamentar 
de Inquérito, assegurado o aces-
so aos documentos na forma da 
legislação aplicável.

Art. 5º Esta Resolução entra 
em vigor na data de sua publica-
ção.

Ver. Igor dos Santos Bereta,
Presidente da Câmara.
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A Prefeitura de Torres garantiu 
um reforço para o setor de saúde 
com o recebimento de uma emen-
da parlamentar no valor de R$ 
200.000,00 (R$200 mil), destinada 
ao custeio de serviços essenciais em 
saúde.

O recurso, indicado pelo Depu-
tado Federal Luiz Carlos Busato 
(UNIÃO/RS), foi celebrado pelo pre-
feito Delci Dimer, que ressaltou a 
importância da verba para assegu-

rar a continuidade dos atendimen-
tos e a qualificação da assistência 
prestada aos cidadãos torrenses nas 
unidades de saúde do município.

A conquista é resultado de uma 
articulação liderada pelo prefeito 
Delci Dimer em conjunto com o De-
putado Estadual Gaúcho da Geral, 
unindo forças com lideranças locais 
fundamentais para a viabilização 
do recurso. O diálogo contou com 
a participação ativa do ex-vereador 

Vilmar, de Geoge Reck e de Valdéria 
Maria da Silva, que atuaram direta-
mente na interlocução das deman-
das de Torres junto às esferas fede-
ral e estadual. 

“Essa união de esforços reafirma 
o compromisso da administração 
municipal e seus parceiros em cap-
tar investimentos que promovam 
mais bem-estar e qualidade de vida 
para a comunidade”, conclui a Pre-
feitura de Torres.

Nesta semana, a deputada 
federal Denise Pessôa (PT/RS) 
destinou R$ 1.071.588,00 ao 
Hospital Nossa Senhora dos Na-
vegantes, em Torres, no Litoral 
Norte gaúcho.

O recurso será aplicado na 
manutenção e qualificação dos 
serviços hospitalares e ambula-
toriais, contribuindo para garan-
tir atendimento à população. A 
deputada tem atuação destaca-
da na defesa do Sistema Único 
de Saúde (SUS) para melhor a 
atendimento à população

“A saúde é uma prioridade 
do nosso mandato. Fortale-
cer o SUS significa garantir que 
hospitais e instituições tenham 
condições de atender bem a po-

pulação. Nosso compromisso é 
seguir trabalhando para ampliar 
os investimentos e assegurar 
que o atendimento público che-
gue com qualidade a quem mais 
precisa”, afirmou Denise.

O Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes tem 72 anos de his-
tória em Torres, sendo referên-
cia não apenas para a cidade, 
mas para os municípios da mi-
crorregião. Atende pacientes de 
convênios, mas principalmente 
pacientes do SUS. Atualmente, é 
gerido pelo IBSaúde.

EMENDA TAMBÉM PARA 
TRÊS CACHOEIRAS - Além dis-
so, a mesma deputada Denise 
Pessôa destinou R$ 150 mil em 

emenda parlamentar para forta-
lecer o atendimento em saúde 
no município de Três Cachoeiras 
(da microrregião de Torres). 

O valor será aplicado no cus-
teio da atenção especializada à 
saúde, contribuindo para a manu-
tenção e qualificação dos serviços 
oferecidos à população. A indica-
ção atende a um pedido do Parti-
do dos Trabalhadores da cidade.

A entrega do recurso foi ofi-
cializada pelo assessor da de-
putada, Miguel Dallalba à pre-
feita Fabiana Leffa. Também 
participaram do encontro Gus-
tavo Graminho, Sandro Coelho 
de Matos e Sandra Regina Bi-
tello, representantes do Partido 
dos Trabalhadores.

POLÍTICA 

Deputada encaminha emenda de mais de R$ 1 milhão ao Hospital de Torres

Prefeitura de Torres recebe emenda de R$ 200 mil para área da Saúde

Além disso, mesma deputada federal Denise Pessôa destinou R$ 150 mil em emenda parlamentar para fortalecer atendimento em saúde de Três Cachoeiras

O deputado estadual Gui-
lherme Pasin (PP) e a deputada 
federal Any Ortiz (Cidadania) 
cumpriram agenda no municí-
pio de Torres, no Litoral Norte, 
nesta sexta-feira, 6, onde par-
ticiparam de encontros com 
lideranças locais e confirmaram 
a destinação de recursos impor-
tantes para a área da saúde e da 
assistência social.

Os recursos são provenien-
tes de emendas da deputada 
federal Any Ortiz e foram ar-
ticulados em conjunto com o 
deputado estadual Guilherme 
Pasin e lideranças locais, entre 
elas Nasser Samhan.

Durante a agenda, foi anun-
ciada a indicação de R$ 400 mil 
em recursos para o Hospital 
Nossa Senhora dos Navegan-
tes, que serão utilizados para 
fortalecer os atendimentos e 
contribuir com a estrutura da 

instituição, referência para a popula-
ção da região.

Os parlamentares também visita-
ram a APAE de Torres, onde foi con-
firmada a indicação de R$ 150 mil em 
emenda parlamentar para apoiar as 
atividades da entidade, que realiza um 
trabalho essencial de atendimento, in-
clusão e apoio às pessoas com defici-
ência e suas famílias.

Para Pasin, os investimentos refor-
çam o compromisso com as demandas 
da comunidade. “Trabalhar em con-
junto permite ampliar os resultados 
e garantir que os recursos cheguem 
onde são mais necessários”, afirmou.

Durante a visita, os parlamentares 
também dialogaram com represen-
tantes das instituições e lideranças do 
município, reforçando o compromisso 
de seguir atuando pelo desenvolvi-
mento e pela melhoria da qualidade 
dos serviços prestados à população de 
Torres e de toda a região. (Com infor-
mações de DaPraia News)

Deputados cumprem agenda em Torres e articulam 

R$650 mil em recursos para saúde e assistência social
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Nesta semana, o Prefeito de 
Torres, Delci Dimer, cumpriu uma 
importante agenda oficial em 
Brasília, no Ministério de Portos 
e Aeroportos. O objetivo foi tratar 
da conclusão das obras do Molhe 
Norte, localizado no município vi-
zinho de Passo de Torres.

Acompanhado pelo Prefeito de 
Passo de Torres, Valmir Rodrigues, 
e por uma comitiva de vereadores 
da cidade catarinense, o encontro 
teve como objetivo principal sen-

sibilizar o Governo Federal sobre 
a necessidade do prolongamento 
e da finalização da estrutura, que 
permanece inacabada.

A comitiva apresentou dados 
técnicos sobre a situação atual 
da obra e reforçou que a finaliza-
ção do projeto é o caminho para 
evitar o assoreamento do canal e 
garantir a fluidez do tráfego marí-
timo na divisa entre o Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina – buscan-
do evitar eventuais avarias (e até 

naufrágios) de embarcações que 
adentram no Rio Mampituba.

A expectativa agora gira em 
torno dos próximos passos do 
Ministério para a liberação de re-
cursos e cronogramas técnicos. “A 
Prefeitura de Torres segue acom-
panhando de perto as tratativas, 
reafirmando o compromisso com 
o progresso regional e a segurança 
da comunidade marítima”, concluí 
a comunicação da municipalidade 
torrense.

Prefeitos de Torres e Passo de Torres unem forças 
em Brasília pela conclusão do Molhe Norte

Em agenda no Ministério de Portos e Aeroportos, comitiva busca viabilizar o prolongamento da obra, considerada ‘essencial 
para a segurança da navegação, a pesca e o turismo regional’.

Segurança e Economia em foco
Para a administração municipal 

de Torres, o apoio a esta deman-
da do município vizinho é estraté-
gico. A conclusão do Molhe Norte 
é vista como uma prioridade re-
gional, impactando diretamente 
dois pilares da economia local:

• Pesca Artesanal e Industrial: 
O prolongamento dos molhes 
garante um canal de navegação 
mais seguro e estável, reduzindo 
os riscos de acidentes e facilitan-

do o trabalho das centenas de 
famílias que dependem do mar 
para o seu sustento.

• Turismo Náutico e Regional: 
Conforme a Prefeitura de Tor-
res, a estruturação da foz do Rio 
Mampituba “qualifica a paisagem 
urbana e náutica, atraindo novos 
investimentos e turistas para am-
bas as cidades, que compartilham 
o fluxo de visitantes durante todo 
o ano”.
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A Câmara de Vereadores de Tor-
res realizou nesta terça-feira, 10 de 
março, uma sessão solene para en-
trega do título de Mulher Cidadã, 
honraria concedida pela Câmara 
Municipal.

O Projeto de Lei, de autoria da 
Vereadora Carla Daitx, tem como 
objetivo valorizar e prestar reco-
nhecimento público às mulheres 
que, por meio de sua atuação, aju-
dam a construir e transformar a re-
alidade do município.

A sessão foi conduzida pela pre-
sidente da Procuradoria Especial 
da Mulher do Legislativo, vereado-
ra Deise Scheffer Clezar e pela vice 
Carla Rodrigues Daitx.

Receberam a honraria

Dinamárcia Maciel de Oliveira- 

proposição do vereador Igor Bere-
ta e Mesa Diretora

Valeria Cardoso Leindecker- pro-
posição do vereador José Ricardo 
Milanez

Marli Aparecida de Souza- pro-
posição do vereador Moises Trisch

Elizabeth Sossmeier- proposição 
do vereador Rogerio Evald Jacob

Maristela de Souza- proposição 
da vereadora Deize Scheffer Clezar

Maria Antonia Lazarotto Neto- 
proposição do vereador Antenor 
Justo Behncker

Dionéia da Silva Rocha- proposição 
da vereadora Carla Rodrigues Daitx

Juliana Mesquita Inácio- propo-
sição do vereador Carlos Alberto 
Jaques

Dorotéa Marques de Cstro- pro-
posição do vereador Claudio Freitas

Zelia Oriques Lopes- proposição 

do vereador Dilson Boaventura
Rozi Meri Terezenha Mesquita- 

proposição do vereador Gibraltar 

Cipriano Vidal
Ediane Raupp Peretto- proposi-

ção do vereador Luciano de Mattos 

Raupp
Elizete Vargas da Rosa- proposi-

ção do vereador Rafael Silveira.

Legislativo de Torres realiza sessão solene para 
homenagear mulheres do município

Nesta quinta-feira (12), Torres 
sediou a reunião do Eixo Geopar-
que Educação, reunindo coorde-
nadores e representantes de mu-
nicípios que integram o projeto 
Geoparque Caminhos dos Cânions 
do Sul. O encontro contou com a 

presença de representantes de 
seis municípios da região — Cam-
bará do Sul/RS, Mampituba/RS, 
Jacinto Machado/SC, Praia Gran-
de/SC, Timbé do Sul/SC e Torres/
RS — com exceção apenas do mu-
nicípio de Morro Grande.

Durante a reunião, foram or-
ganizadas as ações que serão de-
senvolvidas ao longo do ano nos 
municípios, além do planejamen-
to da Mostra do Geoparque, que 
acontecerá em Torres e reunirá 
iniciativas educacionais ligadas ao 

território.
A programação 

incluiu ainda uma 
experiência de tu-
rismo rural, com 
visita ao interior do 
município e à Esco-
la São Judas Tadeu, 
evidenciando o 
conceito de herme-
nêutica: a proposta 
de “ver o que já 

vimos com outros olhos”, valori-
zando o território, a cultura e os 
saberes locais como ferramentas 
de aprendizagem.

Participaram do encontro o 
prefeito em exercício de Torres, 
André Pozzi, a secretária munici-
pal de Educação de Torres, Rosa 
Maria Lummertz, a diretora pe-
dagógica da Secretaria Municipal 
de Educação, Lucimar Bauer Mu-
nari, além das coordenadoras do 
Eixo Educação do Geoparque Zazá 
Clezar e Andréa Silveira de Mello. 
Também estiveram presentes Es-
ter Antunes Silva, coordenadora 
do Eixo Educação de Cambará do 
Sul/RS, e Juliane Antunes Silva 
Jardim, secretária de Educação 

de Cambará do Sul/RS; Blademir 
Cardoso de Lima, coordenador do 
Eixo Educação de Mampituba/RS; 
Tainara Veronêz dos Santos, co-
ordenadora do Eixo Educação de 
Jacinto Machado/SC; Filipe Daros 
Idalino, coordenador do Eixo Edu-
cação de Praia Grande/SC; e Fer-
nando Pizzolo Manenti, secretário 
de Educação de Timbé do Sul/SC. 
O encontro também contou com 
a participação de Gislael Floriano, 
diretor executivo do Geoparque.

O encontro reforça a integração 
entre os municípios e o compro-
misso com uma educação conec-
tada ao território, à cultura e à 
sustentabilidade. (FONTE – Prefei-
tura de Torres)

Torres recebeu reunião do Eixo Educação do Geoparque Cânions do Sul

Em homenagem ao Dia Inter-
nacional da Mulher , a Secreta-
ria Municipal de Educação de 
Torres prestou uma homenagem 
especial à Educadora Almonita 

Cristina de Souza Gedeon, como 
forma de reconhecimento e gra-
tidão.

“Sua trajetória como educa-
dora no município de Torres é 

marcada pelo compromisso com 
a educação, deixando um legado 
de conhecimento, sensibilidade 
e inspiração. Ao homenageá-la, 
estendemos 

este reconhecimento a todas as 
mulheres, que com coragem, 
competência e humanidade 
constroem diariamente uma so-

ciedade melhor. Nosso respeito, 
admiração e agradecimento”, sa-
lienta a nota da Comunicação da 
Prefeitura de Torres.

Secretaria de Educação presta homenagem à trajetória 
de Almonita Gedeon pelo Dia da Mulher
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Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA)*
_________________________

Foi novamente pauta da ses-
são da Câmara de Vereadores de 
Torres a questão dos atrasos de 
pagamento por empresas terceiri-
zadas - contratadas pela prefeitura 
para realizar serviços diversos de 
atendimento à população. Desta 
vez, vários vereadores se mani-
festaram sobre o tema durante 
seus pronunciamentos de tribuna 
na reunião ordinária realizada na 
segunda-feira (9 de março).  No 
mesmo dia, alguns funcionários 
de empresas terceirizadas que 
prestam serviços para a munici-
palidade de Torres realizaram uma 
manifestação em frente ao Centro 
Executivo, exatamente para co-
brar o pagamento em dia de seus 
vencimentos.

 O primeiro depoimento sobre 
o assunto veio do vereador Moi-
sés Trisch (PT), em seu segundo 
mandato na Câmara, tradicional 
defensor dos direitos formais de 

trabalhadores. Ele disse estar 
decepcionado com a postura do 
governo Delci Dimer perante os 
casos que têm acontecido, por 
permitir que terceirizadas atra-
sem os salários de funcionários, 
questão que gerava muitas recla-
mações e pedidos de providência 
na gestão passada (ocasião em 
que Moisés era oposição). Proble-
mas que, conforme indica Moisés, 
“se repetem agora”. 

Em ao menos um dos casos 
passados, tais atrasos acabaram 
tendo ações judiciais (determi-
nando a penhora de créditos pre-
sentes e futuros da empresa Du 
Zé, em 2025). 

Prefeitura estaria atrasando 
como forme de pressão

O vereador Rafael Silveira 
(PSDB) também citou a atual fal-
ta de pagamento de funcionários 
que integram os quadros de em-
presas terceirizadas em Torres. 
Inclusive, disse ter conhecimento 
de casos que as pendencias são 

financeiramente grandes se com-
paradas com o capital de giro das 
empresas, o que sugeriria riscos 
maiores. Rafael também afirmou 
que a prefeitura tem atrasado pa-
gamento de notas a essas mesmas 
empresas, atrasos que estariam 
chegando a até 50 dias, quando os 
empresários estariam demandan-
do o contrário:  pagamento dos 
contratos em dia para que, com 
os recursos, eles possam pagar os 
funcionários em atraso. O verea-
dor do PSDB finalizou afirmando 
que pensa que o Governo Munici-
pal deveria realizar urgentemente 
mudanças em seus quadros de 
servidores para evitar esses tipos 
de desajustes.

Vereador diz que “Não estaria 
faltando dinheiro nos cofres 
públicos” 

 Já o vereador Rogerinho (PP), 
diz pensar que “são graves os 
relatos denunciados por colegas 
anteriormente”. E sugeriu que 
se examine melhor onde estão 

os erros porque, conforme le-
vantou, “parece que dinheiro 
existe em disponibilidade do go-
verno”. 

O presidente da Câmara, Igor 
Beretta ironizou a situação suge-
rindo que “basta os empresários 
transferirem o CNPJ para a cidade 
de Taquara, que essas passariam a 
receber em dia” (Taquara é a cida-
de do procurador geral da prefei-
tura - essa é a ironia). E aproveitou 
para afirmar que o MDB possui 
quadros completos em Torres para 
atender o governo caso o prefeito 
chame o partido para suprir os 

servidores que estariam em vias 
de serem substituídos (como teria 
dito na imprensa), citando inclusi-
ve nomes de pessoas do quadro 
partidário. 

Zé Milanez (PL) também falou 
sobre o assunto. Citou nomes de 
empresas que estariam na mesma 
situação (sem receber em dia da 
prefeitura porque não estariam 
pagando em dia seus funcioná-
rios). E acha que estaria havendo 
“uma bateção de cabeça” dentro 
do governo, o que seria a causa 
dos eventuais erros. (* editado 
por Guile Rocha) 

Atrasos no pagamento a funcionários de empresas 
terceirizadas novamente em pauta na Câmara de Torres
Mais uma vez problema com terceirizadas (que já acabou em ação judicial contra empresa, anteriormente), voltou a 

ser tema de debate de vereadores torrenses

Dentre as pautas da sessão da 
Câmara de Vereadores que acon-
teceu nesta segunda-feira (9 de 

março), dois projetos de Lei que 
tratam sobre reajustes e aumen-
tos de salários para servidores 

públicos de Torres foram 
votados pelo plenário 
da Casa Legislativa - e 
receberem aprovação 
unanime.

Foram aprovados a re-
dação final do PROJETO 
DE LEI Nº 0005/2026, de 
autoria do poder execu-
tivo de Torres, que con-

cede revisão geral anual (art. 37, 
inciso X, da Constituição Federal) 
aos vencimentos dos servidores dos 
Poderes Executivo e Legislativo, aos 
proventos e às pensões dos apo-
sentados e pensionistas, aos secre-
tários municipais e aos ocupantes 
de cargos eletivos de Prefeito, Vice-
-Prefeito e Vereadores; e a redação 
final PROJETO DE LEI Nº 0007/2026, 
de autoria  da MESA DIRETORA DA 
CÂMARA, que concede ganho real 
aos servidores do Poder Legislativo.

A revisão geral anual dos dois 
poderes em Torres trata de inciso 
do artigo 37 da Constituição Fede-
ral, concedida nos termos da Lei 
nº 3.637, de 13 de maio de 2002. 
Este tem o índice de 4,44% sobre 
os vencimentos dos servidores dos 
Poderes Executivo e Legislativo, 
extensiva aos proventos dos apo-
sentados e às pensões, a partir de 
1º de fevereiro de 2026.  Para a 
concessão do percentual adotou-
-se o IPCA (Índice Nacional de Pre-

ço ao Consumidor) acumulado nos 
últimos 12 meses, referente ao pe-
ríodo de fevereiro de 2025 a janei-
ro de 2026 (que foi esse: 4,44%).

Referente ao PL 0007/2026 – 
sobre o ganho real dos servidores 
da Câmara de Vereadores (de au-
toria da própria Câmara torrense), 
o percentual de ganho é de 5,56%.

Os dois PLs podem ser conferi-
dos na íntegra no site da Câmara 
Municipal - https://www.camara-
torres.rs.gov.br/ 

Reajustes e aumentos reais para servidores são aprovados 
por unanimidade na Câmara de Torres

Projetos para reajuste foram aprovados tanto para Servidores do Executivo quanto do Legislativo municipal. Aumento real, só para a Câmara
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Neste domingo, 15 de março, 
Torres recebe Maratona Interna-
cional de Torres 2026, um evento 
esportivo que promete movimen-
tar a cidade e atrair participantes 
de diversas regiões. 

A largada será a partir das 5h30 
no Parque da Guarita, com per-
cursos de 42 km, 21 km, 10 km e 
5 km, atendendo a atletas de dife-
rentes níveis. O trajeto passará por 
pontos estratégicos do município, 
oferecendo aos corredores uma ex-

periência única em meio às belezas 
naturais da região.

Antes disso, no sábado (14) tem 
entrega dos kits, Maratoninha Kids 
e DJ animando o pessoal junto ao 
Estacionamento do Parque da Gua-
rita. 

O Diretor da prova, Benito Boc-
ca, destaca  o papel transformador 
da Maratona de Torres no fomen-
to ao turismo local. "O evento vai 
muito além da linha de chegada, 
movimentando de forma expressi-

va a rede hoteleira, a gastronomia e 
diversos serviços correlacionados, 
gerando um impacto econômico 
direto para a nossa cidade".

O evento é uma realização da 
Prefeitura de Torres, tendo patrocí-
nio da Infinity Imobiliária, Descubra 
Torres, Shopmasp Sports, Fiat Ci-
troen e Peugeot

TREINO SOLIDÁRIO ARRECADOU 
ALIMENTOS - No dia 28 de feverei-
ro foi realizado o Treino Solidário 

da Maratona Torres 2026, 
em prol da Casa Lar Ami-
gos do Bem. (Foram doados 
mais de 100kg de alimentos) 
“Somos profundamente gra-
tos por gestos assim, que 
demonstram carinho, solida-
riedade e amor ao próximo. 
Cada atitude como essa faz 
a diferença e ajuda a levar 
mais cuidado e dignidade 
aos nossos avós”, celebram 
os organizadores.

Maratona Internacional de Torres 2026 vai movimentar a cidade neste final de semana

Senhor Infiltrado Capitão SebosoDoutor VenenoMadame Bloqueio

corsan.com.br

Papeleiro
Maluco

Óleo, papel e remédio no
vaso ou ralo? Nem pensar!

Os Vilões do Esgoto nascem em casa, quando a gente usa ralo e vaso como lixeira. Óleo 
de cozinha, fralda, lenço umedecido e remédio vencido entopem canos, causam mau 
cheiro e contaminam a rede, virando problema na sua casa e poluição no meio ambiente.

A Corsan abriu vagas para leitu-
ristas em diversas cidades do Lito-
ral Norte do Rio Grande do Sul. A 
seleção contempla municípios es-

tratégicos da região e exige ensino 
médio completo e CNH categoria B.

Os profissionais contratados 
serão responsáveis por realizar a 

leitura dos hidrômetros, registrar 
o consumo de água dos imóveis e 
garantir a correta atualização dos 
dados utilizados para a cobrança 
dos serviços.

Para participar do processo sele-
tivo, os candidatos precisam aten-
der a alguns critérios definidos pela 
empresa: ter ensino médio comple-
to; Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) categoria B; Proatividade e 
disponibilidade para trabalho ex-
terno. A função exige deslocamen-
to constante entre bairros e comu-
nidades, já que o leiturista realiza 
as medições diretamente nos hi-
drômetros instalados nas residên-

cias e estabelecimentos.
Os profissionais selecionados 

terão salário mensal, além de boni-
ficação por atingimento de metas. 
Os interessados em participar da 
seleção devem enviar o currículo 
diretamente pelo WhatsApp dis-
ponibilizado pela empresa: (51) 
99907-2813 . É recomendado que 
o candidato informe no currículo 
sua cidade de residência, disponi-
bilidade de deslocamento e expe-
riência prévia em atividades exter-
nas (caso possua).

Veja as cidades com vagas 
disponíveis

Torres
Arroio do Sal
Três Cachoeiras
Terra de Areia
Capão da Canoa
Xangri-Lá
Imbé
Tramandaí
Cidreira
Balneário Pinhal
Palmares do Sul
Capivari do Sul
Mostardas
Tavares
Santo Antônio da Patrulha
Osório

Corsan abre vagas para leituristas em Torres e outras cidades de região

A Câmara Municipal de Torres 
realizou, na segunda-feira (09/03), 
uma cerimônia de entrega de Mo-
ção de Congratulação aos policiais 
militares da 2ª Companhia do 42º 
Batalhão de Polícia Militar, em re-
conhecimento ao trabalho desen-
volvido durante a 56ª Operação 
Golfinho no município de Torres.

A homenagem teve como obje-
tivo destacar o empenho, a dedi-
cação e o comprometimento dos 

policiais militares que atuaram na 
operação, contribuindo para ga-
rantir a segurança da comunidade 
torrense e dos milhares de visi-
tantes que passaram pela cidade 
durante o período de maior movi-
mento na temporada.

A cerimônia ocorreu no plená-
rio da Câmara Municipal e contou 
com a presença de autoridades 
locais, representantes da Brigada 
Militar e convidados.

No período da Operação Golfi-
nho (iniciada em 21 de dezembro 
de 2025 e recentemente finali-
zada), a Brigada Militar intensifi-
cou as ações de policiamento nas 
áreas balneáveis do Estado, com 
operações voltadas à prevenção e 
repressão à criminalidade, ao pa-
trulhamento urbano e rodoviário, 
à proteção ambiental e ao apoio a 
órgãos parceiros.  (Com informa-
ções de Ascom BM)

Câmara Municipal homenageia policiais militares pelo Trabalho 
na Operação Golfinho em Torres
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal 
comprovada) quando foi abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de 

A Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema) participou, 
nesta quinta-feira (5/3), de uma série 
de agendas durante a Assembleia de 
Verão da Federação das Associações 
de Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), realizada na cidade de Tor-
res. A programação teve como foco 
aproximar o Governo do Estado dos 
municípios, com orientações técni-
cas, esclarecimento de dúvidas e ali-
nhamento de ações para fortalecer a 

gestão ambiental no Rio Grande do 
Sul.

Entre os destaques, a secretária 
do Meio Ambiente e Infraestrutura, 
Marjorie Kauffmann, conduziu a pa-
lestra “Conexão Sema e Municípios”, 
no Palco Crescer. Durante a apre-
sentação, foram abordados temas 
estratégicos para as administrações 
municipais, como legislação e licen-
ciamento ambiental, a nova resolu-
ção sobre irrigação, o Programa Poço 

Legal e o Término de Cooperação 
Mata Atlântica.

Durante a abertura da Assembleia 
de Verão, o Governador Eduardo Lei-
te anunciou a contratação do serviço 
de batimetria para as lagoas do Lito-
ral Norte. O estudo, coordenado pela 
Sema, irá subsidiar decisões técnicas 
sobre futuras intervenções de desas-
soreamento e contribuir para o apri-
moramento do sistema de alerta de 
inundações no Estado.

MEIO AMBIENTE

Diálogo com municípios para fortalecer a gestão 
ambiental no RS foi tema de palestra em Torres

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria do Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), anunciou 
nesta segunda-feira (9/3) melho-
rias no Sistema de Outorga de 
Água (Siout) do Rio Grande do Sul. 
A atualização foi anunciada pelo 
vice-governador Gabriel Souza 

durante a abertura oficial da Ex-
podireto Cotrijal 2026, em Não-
-Me-Toque.

A nova versão da plataforma 
passa a permitir o acesso por meio 
da conta Gov.br, o que facilita o 
preenchimento automático de 
dados pessoais e torna o processo 

mais ágil para os usuários. O siste-
ma também recebeu uma série de 
atualizações voltadas à melhoria 
da usabilidade, do desempenho, 
da acessibilidade e da segurança.

Entre as principais mudanças 
está o redesign da interface, agora 
responsiva e adaptada para dis-

positivos móveis, possibilitando o 
acesso por diferentes dispositivos. 
O sistema também passa a con-
tar com campos inteligentes, com 
preenchimento automático e vali-
dação de dados em tempo real, o 
que reduz erros durante o cadas-
tro e o envio das solicitações.

As próximas etapas, previstas 
para serem disponibilizadas em 
breve, incluem a emissão auto-
mática de outorgas, a redução 
significativa dos prazos de análise 
e emissão e a implementação da 
outorga emergencial para situa-
ções de calamidade climática. 

Governo do RS anuncia melhorias no Sistema de Outorga de Água

Atendimentos Técnicos
Ao longo de toda a quinta-

-feira, técnicos da Sema e da 
Fundação Estadual de Proteção 
Ambiental (Fepam) realizaram 
atendimentos no estande do Go-
verno do Estado na Assembleia 
de Verão, prestando suporte dire-

to aos gestores e equipes técnicas 
municipais.

Entre os principais temas tra-
tados esteve a regularização de 
poços artesianos por meio do ca-
dastro no Sistema de Outorgas de 
Água do Rio Grande do Sul (Siout), 

etapa essencial para assegurar o 
uso sustentável da água subter-
rânea, prevenir passivos legais e 
proteger os recursos hídricos.

Também foram prestadas 
orientações sobre os Termos de 
Cooperação Mata Atlântica, que 

concede aos municípios a com-
petência de gestão e o licencia-
mento do manejo da vegetação 
nativa, e sobre o programa Adap-
ta Cidades, iniciativa voltada ao 
fortalecimento das políticas lo-

cais de adaptação às mudanças 
climáticas. Além disso, as equipes 
esclareceram dúvidas relaciona-
das a processos de licenciamen-
to ambiental em andamento nos 
municípios.

Reunião com prefeitos do Litoral Norte
A Sema promoveu, ainda du-

rante o evento em Torres, uma 
reunião com prefeitos da região 
e representantes da Associação 
dos Municípios do Litoral Norte 
(Amlinorte) para discutir temas 

prioritários para a região, como 
ações de desassoreamento, 
esclarecimentos sobre a ba-
timetria das lagoas da região 
– anunciada pelo governador 
Eduardo Leite na abertura da 

Assembleia – e a recuperação 
ambiental da Lagoa do Marce-
lino.

O momento também foi de-
dicado ao esclarecimento de 
dúvidas sobre licenciamento 

ambiental e à escuta das de-
mandas apresentadas pelos 
prefeitos. “A aproximação com 
os gestores municipais é essen-
cial para que possamos avançar 
em soluções técnicas e susten-

táveis. O trabalho conjunto for-
talece as políticas ambientais e 
gera resultados concretos para 
a população”, acrescentou a 
secretária Marjorie. (*Texto: Ta-
mires Tuliszewski/ SEMA RS)

FONTE – Centro Ecológico
_____________________

Na semana do Dia Internacional da 
Mulher, a primeira plenária de 2026 do 
Núcleo Litoral Solidário da Rede Ecovida 
de Agroecologia, dia 10 de março em Por-

to Colônia, Dom Pedro de Alcântara, cele-
brou as conquistas das mulheres e aler-
tou para a escalada dos feminicídios no 
Rio Grande do Sul. A convite da coorde-
nação, representantes do Movimento de 
Mulheres Camponesas (MMC) participa-
ram de uma roda de conversa em que a 

dirigente Jurema Justo Mengue recordou 
sua história e a formação do Movimento.

Na sequência, outras mulheres conta-
ram como o movimento social e a agro-
ecologia contribuíram para suas trajetó-
rias. “Eu sou o que sou hoje, agradeço ao 
movimento de mulheres e à Acert (Asso-
ciação dos Colonos Ecologistas da Região 
de Torres). Somos os pioneiros - a Acert 
- , e a Acert nos ensinou muito e nos va-
lorizou muito como mulher”, destacou a 
agricultora Luzia Carlos Fernandes.

Os homens também se manifestaram 
pela igualdade entre os gêneros. “Muita 
coisa a gente pode melhorar, nesse senti-
do de ocuparmos mais funções que hoje 
são invisíveis, que nem enxergamos que 
são nossas as tarefas da casa, as tarefas 
com os filhos”, alertou Anderson Girotto, 
do grupo Sal da Terra, de Caraá. Outro 
alerta feito pelo agricultor foi sobre a 
necessidade de educar as próximas ge-

rações para que não sejam assassinos de 
mulheres.

Sobre este crescente problema de 
saúde pública, o biólogo Sidilon Mendes 
fez uma fala em que apontou o constran-
gimento de abordar o tema, por ser, além 
de marido, filho e irmão, pai e avô de mu-
lheres. “Feminicídio disparou exatamen-
te pelos avanços contra ele. Hoje temos 
mais campanhas, mais discursos mais 
políticas públicas de proteção às mulhe-
res. Proteger as mulheres, empoderar as 
mulheres, incomoda muitos homens, de 
todas as classes”.

Além do momento de formação, a pri-
meira plenária do Núcleo Litoral Solidário 
da Rede Ecovida de Agroecologia teve 
relatos sobre o 13º Encontro Ampliado 
da Rede Ecovida (Eare), dias 21, 22 e 23 
de novembro de 2025 em Santa Rosa, no 
noroeste do estado; leitura das atas das 
visitas de verificação de conformidade 

orgânica, renovação dos certificados e 
agendamento da próxima rodada de vi-
sitação.

Núcleo e Rede

O Litoral Solidário é um dos 34 nú-
cleos da Rede Ecovida de Agroecologia, 
sendo o representante da Rede no Litoral 
Norte do Rio Grande do Sul. É formado 
por 46 grupos e associações de famílias 
agricultoras dos municípios de Maquiné, 
Caraá, Santo Antônio da Patrulha, Terra 
de Areia, Itati, Três Forquilhas, Morri-
nhos do Sul, Três Cachoeiras, Dom Pedro 
de Alcântara, Torres e Mampituba. Ação 
Nascente Maquiné (Anama) e Centro 
Ecológico são as organizações de assesso-
ria técnica. A Rede Ecovida é uma rede de 
fomento à agroecologia, que reúne quase 
3 mil famílias em 352 municípios dos três 
estados do Sul do Brasil.

Temática das mulheres abre encontros do núcleo 
regional da Rede Ecovida de Agroecologia
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As areias da Praia Grande, 
em Torres, receberam 4.500 
pessoas neste fim de semana, 
durante os dias 7 e 8 de março, 
com a realização dos jogos da 
Final Estadual do Circuito Ve-
rão Sesc de Esportes. Além de 
atletas finalistas e público, cer-
ca de 15 mil pessoas prestigia-
ram o show nacional da banda 
Pixote, com abertura da banda 
Pipeliners, que marcou a eta-
pa de encerramento do even-
to. Com realização do Sistema 
Fecomércio-RS/Sesc/Senac e 
IFEP, em parceria com a Pre-
feitura Municipal de Torres, o 
Circuito desenvolveu sete mo-
dalidades esportivas nas finais: 
Basquete 3x3, Beach Câmbio, 
Beach Soccer, Beach Tennis, 
Futevôlei, Handbeach e Vôlei 
de Duplas. 

Torres chegando ao lugar mais 
alto do pódio em 3 categorias

A competição iniciou no começo 
do ano. Mais de 80 municípios rea-
lizaram etapas classificatórias entre 
janeiro e fevereiro, com a partici-
pação de mais de 10 mil atletas de 
todo o estado e também de outros 
países. Foram seletivas que leva-
ram os mais bem colocados para as 
finais deste final de semana. 

Entre os vencedores, destaques 
para 3 conjuntos/ duplas represen-
tantes de Torres que chegaram ao 
lugar mais alto do pódio: a Associa-
ção de Câmbio Praça Boianovski Azul 
(vencedor do Beach Câmbio); A dupla 
Lucas Generoso Velho e Gabriel dos 
Santos Mesquita (vencedores do Fu-
tevôlei masculino); Ketlin Canalle Bit-
tencourt e Vitória Dall Agnol (vence-
doras do Vôlei de Duplas – Feminino)

Para o Diretor Regional do Sesc/
RS, Marcelo Campos Afonso, as fi-
nais do Circuito reuniram a alegria 
do verão com resultados positivos 
para veranistas, atletas e para o co-
mércio – fazendo também a econo-
mia girar em Torres(movimentando 
a rede hoteleira, de gastronomia, 
comércios locais e serviços)

Além do show e das 25 quadras 
esportivas em que foram realiza-
dos os jogos, as finais contaram 
com ação educativa do Senac Tra-
mandaí/Torres, com distribuição 
de protetor solar e também com 
aferição de pressão e glicemia. A 
Gerência de Educação Profissio-
nal do Senac disponibilizou, ainda, 
massagem relaxante, quick massa-

ge e massagem terapêutica na área 
do atleta.

Show da banda Pixote 
reuniu cerca de 15 mil pessoas

Após os jogos de sábado, pelo 
menos 15 mil pessoas estiveram na 
praça em frente à Associação dos 
Amigos da Praia de Torres (Sapt), 
para acompanhar os shows regio-
nal e nacional. A banda Pipeliners 
iniciou a festa com surf music e mú-
sicas do rock internacional, como 
“Misirlou”, “Surfin' USA” e “Come 
Out and Play”. Já o grupo de pagode 
Pixote intercalou músicas lançadas 
recentemente, como “Encontro de 
Erros” e “Vem me Salvar”, com clás-

sicos como “Tudo ou Nada”, “Frene-
si” e “Primeiro Encontro”. 

No domingo, dia 08, devido à 
chuva, houve alteração no local de 
realização do Basquete 3x3, que 
saiu da Praça Pinheiro Machado, 
próximo à beira-mar, e foi desloca-
do para a quadra da Escola de Edu-
cação Básica São Domingos, que 
permitiu a conclusão das finais da 
modalidade. 

A cultura cedeu espaço para 
as premiações dos campeões de 
2026, porém a diversão se manteve 
em alta, com direito a baile 60+ du-
rante o pódio dos atletas do Beach 
Câmbio, com músicas como “Maria 
cha cha cha”, “Whisky a Go Go” e 
“Abra suas asas”. 

ESPORTES

Finais do Circuito Verão Sesc de Esportes reúnem 
quase 20 mil pessoas em Torres

Público participou do evento, entre jogos e atrações culturais - incluindo o show gratuito com a banda Pixote - realizadas no sábado e 
no domingo (07 e 08 de março)

Os professores de Edu-
cação Física das redes mu-
nicipal, estadual e particu-
lar de Torres reuniram-se 
nesta sexta-feira (06) na 
Secretaria Municipal de 
Educação de Torres para 
alinhar o calendário e as di-
retrizes dos Jogos Escolares 
de Torres de 2026.

Durante o encontro, fo-
ram discutidos aspectos 
organizacionais, regula-
mentos e a programação 
das modalidades que farão 
parte da competição ao 
longo do ano. As ativida-
des iniciam no mês de abril 
e seguem até dezembro, 
envolvendo estudantes de 
diversas escolas do muni-
cípio.

Entre as modalidades 
confirmadas estão Vôlei de 
Praia, Futevôlei, Atletismo, 
Tênis de Mesa, Xadrez, Fut-
sal, Voleibol, Handebol e 

Basquetebol, além da rea-
lização do Dia do Futsal In-
clusivo, voltado à participa-
ção e integração de alunos 
com deficiência.

Ao todo, 20 instituições 
de ensino participarão do 
evento, envolvendo estu-
dantes com idades entre 
10 e 17 anos.

A secretária de Educa-

ção, Rosa Lummertz, es-
teve presente na reunião 
e destacou a importância 
do esporte no ambien-
te escolar. Segundo ela, a 
Educação Física contribui 
significativamente para o 
desenvolvimento físico, 
social e emocional dos es-
tudantes.

Os Jogos Escolares de 

Torres são realizados pela 
Secretaria Municipal de 
Educação de Torres e têm a 
coordenação do professor 
Darlei Comin. A iniciativa 
busca incentivar a prática 
esportiva, promover a in-
tegração entre as escolas e 
fortalecer o esporte educa-
cional no município. (FON-
TE – Prefeitura de Torres)

Organização dos Jogos Escolares de Torres 
2026 alinhada durante reunião entre professores
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NASCIMENTONASCIMENTO

ICD/LD

Convênios

O nascimento de Torres não
foi diferente de tantas outras
cidades. Começou pequena,
tímida, como uma vila que nem
sabia direito que era vila. Um
núcleo de gente, casas de
madeira, passos lentos e
crescimento que só se percebe
olhando para trás. Muitas
cidades não passam disso —
permanecem estagnadas por
anos, décadas, talvez até
séculos.
Mas Torres não nasceu à toa.
Ela era caminho e era divisa.
Para entrar no Rio Grande do
Sul, não havia outro jeito fácil:
era pela costa ou não era. Os
caminhos por dentro do mato
existiam, sim, mas eram feitos
de barro, bicho e perigo.
Por sua posição estratégica, o
Império não demorou a fincar
ali uma guarda que mais tarde,
tornou-se um presídio. Foi
Manoel Ferreira Porto quem
realmente iniciou o núcleo que
viria a se transformar na vila
de Torres. A partir da escolha
do local para a construção da
igreja, ele demarcou os rumos 

TORRES, A CIDADE DE COSTAS PARA O MAR
invisível. 
Ninguém falava em balneário.
Muito menos em turismo. Torres
era uma vila funcional, feita de
roça e vento. O mar, esse
gigante azul, só foi ser
valorizado muito tempo depois,
quando começou a atrair olhares
de fora, gente de longe,
fotógrafos, veranistas e
sonhadores.
Como cidade praiana, balneária
e turística, Torres passou por
diversos estágios até se tornar
um município com vida ao longo
de todo o ano. 
Ainda assim, isso é pouco: a
cidade ainda não dispõe da
estrutura nem da densidade
populacional necessárias para
sustentar grandes comércios, 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

da futura cidade. 
Poderia ter sido no Morro da
Itapeva, mas, por fatores
econômicos e políticos, o
alferes decidiu construí-la ao
lado de sua própria casa — e,
como era de se esperar, as
pessoas passaram a erguer
suas moradias ao redor dela. A
cidade cresceu como crescem
as coisas simples: ao redor de
um altar e de uma vontade.
Nos primórdios da cidade, os
moradores não tinham plena
consciência do lugar especial
em que viviam. O mar, por
exemplo, não era visto como
um diferencial na paisagem.
Curioso pensar que, ali, tão
perto do mar, a cidade virou o
rosto para a serra. A igreja,
coração da vila, foi construída
de costas para o oceano, como
quem não reconhece a beleza
do que tem diante dos olhos.
Não por desprezo — talvez por
hábito. Naqueles tempos, o
mar não era paisagem, era
trabalho, era medo, era bicho
grande escondido na água. O
mar não era poético. 
Era prático, e por isso mesmo, 

serviços diversificados, ou uma
rede de lazer e saúde ampla e
bem suprida. 
A beleza, essa, sempre esteve
ali. Faltava apenas que os
olhos a encontrassem.
E assim, entre escolhas
silenciosas e rumos quase
acidentais, Torres foi se
fazendo — cidade que nasceu
sem saber que era bela, que
cresceu sem notar o mar às
costas. Hoje, tenta reencontrar
seu espelho azul e construir um
futuro que olhe de frente para o
que sempre esteve ali. Talvez
seja essa a sina das cidades
litorâneas: antes de se
lançarem ao mundo, precisam
primeiro reconhecer o próprio
horizonte.
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‘Chamadão da PJC’ reúne educandos em tarde de integração, 
espiritualidade e convivência na Praça dos Escoteiros, em Torres

Por Melissa Maciel
__________________

A tarde do dia 05 de março, 
quinta-feira, foi marcada por 
alegria, movimento e partilha 
para os educandos dos 6º aos 
8º anos da Escola de Educação 
Básica São Domingos, Unidade 
Educacional do SAGRADO – 
Rede de Educação. O Chama-

dão da Pastoral Juvenil Cleliana 
(PJC), promovido pelo Serviço 
de Pastoral Escolar, reuniu o 
grupo na Praça dos Escoteiros, 
ao lado da Lagoa do Violão, 
em um encontro pensado para 
apresentar a proposta pastoral 
e fortalecer vínculos entre os 
participantes.

A concentração iniciou na 
Unidade Educacional, de onde 

educandos e equipe seguiram 
juntos até o local da atividade. 
Ao longo da tarde, o roteiro foi 
conduzido por momentos de 
integração, brincadeiras em 
grupo e dinâmicas que incen-
tivaram a aproximação entre 
educandos de diferentes tur-
mas. As atividades favorece-
ram o diálogo, a cooperação 
e o sentimento de pertença, 
criando um ambiente acolhe-
dor e participativo, permitindo 
que os educandos conheces-
sem assim, a proposta formati-
va da Pastoral Juvenil Cleliana. 

A educadora do Serviço de 
Pastoral Escolar, Laura Zeferi-
no, destacou que o encontro 
cumpre o papel de acolhida 
aos novos participantes. Se-
gundo ela, o Chamadão per-
mite que os jovens conheçam 
a PJC de forma concreta, expe-
rimentando a convivência, a 
partilha e a alegria que carac-
terizam o grupo. 

Já a Ir. Anelise Wickert, ASCJ, 
ressaltou a importância da par-
ceria com as famílias. “A parti-
cipação acontece sempre com 

autorização dos responsáveis, 
reforçando o cuidado e a cor-
responsabilidade entre Escola 
e família em cada atividade 
proposta”, afirmou.

O encontro contou ainda 
com um momento de pique-
nique partilhado, fortalecendo 
laços de amizade e convivência 
fraterna. Com o Chamadão, 

a PJC inicia oficialmente suas 
atividades em 2026. Os encon-
tros passam a ocorrer sema-
nalmente, às terças-feiras, das 
14h às 15h30, oferecendo aos 
educandos um espaço contí-
nuo de crescimento, protago-
nismo juvenil e vivência dos 
valores cristãos no cotidiano 
educacional.

Educandos vivenciaram dinâmicas, reflexões e momentos de partilha que marcaram o início das atividades da Pastoral Juvenil Cleliana em 2026.

atividade conduziu os educandos a uma experiência de fé, 
diálogo e crescimento comunitário

Brincadeiras e dinâmicas em grupo fortaleceram vínculos, 
promovendo acolhida e integração entre educandos de 

diferentes turmas
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

A política sempre foi e será 
uma guerra de forças. Os políti-
cos aproveitam seus mandatos 
para utilizar os “ativos políticos” 
que conquistam em prol de con-
seguir entregar para seus elei-
tores promessas ideológicas e 
físicas. Nesta área, acabam en-
trando aí a indicação de CCs em 
cargos de nomeação por “por-
taria”, mas infelizmente (e com 
frequência) são indicadas pes-
soas que não estão preparadas 
para àquela função, o que pode 
sugerir pouca produtividade do 
trabalho político comparado ao 

trabalho conquistado/ mantido 
por meritocracia (como na inicia-
tiva privada).

E esse “ativo” também exis-
te por atendimento a favores... 
Quando um parlamentar (poder 
legislativo) consegue  se fazer 
atender por um pedido de algu-
ma obra demandada em seus 
redutos eleitorais (ou em seu 
benefício estritamente pessoal 
– mais triste ainda) pelo poder 
executivo, o mesmo parlamen-
tar pode continuar utilizando 
esse “ativo” para mais,  e mais,  
e mais... Em alguns casos,  ainda 

comunica isso a seus pares de 
poder legislativo como um tro-
féu, o que, naturalmente,  sugere 
que os mesmos  colegas façam 
o mesmo: aproveitem “ativos 
políticos” (alguns desses pouco 
republicanos na minha opinião, 
mais próximos de coerção)  para 
conseguir favores dos poder exe-
cutivo, o que gera uma ‘bola de 
neve’ que, afinal,  pode tirar do 
chefe dos governos o controle de 
suas decisões. 

Como num jogo de futebol, o 
poder executivo, para dar certo, 
tem que sempre DOMINAR O 

JOGO. Tem que estar dono “da 
bola” (decisões) para ter possibi-
lidades de fazer gols, assim como 
de evitar tomar gols. Se os chefes 
destes poderes cedem favores 
para legisladores, acabam aos 
poucos perdendo a “posse de 
bola” (ou domínio do jogo). E aí é 

um Deus nos Acuda...
Usar ativos políticos, portanto, é 

uma saída de gestores executivos para 
não deixar que os legisladores usem 
os seus ativos para, muitas vezes, ‘jo-
gar uma bola nas costas da defesa’ do 
seu próprio governo. Olho no Lance... 
e nos “corredores laterais”. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO -  GUERRAS DE FORÇAS

Deve ter algum fundamen-
to a ideia que se “ventila” nos 
bastidores - acerca de entrada 
do PP no governo. Pelo menos 
um “primo” dessa configuração 
deve estar se formando... É que 
na sessão da câmara de segunda 
(9 de março), o vereador Moisés 

Trisch, de certa forma, abriu uma 
espécie de confronto com o go-
verno Delci, governo esse que 
está coligado e ajudou a eleger 
(dizem até que foi fundamental 
para a vitória). Ele ironizou pos-
síveis aproveitamentos, pelo atu-
al governo, de nomes do antigo 

governo pepista de Carlos Souza 
(do qual foi ‘franco atirador’ opo-
sicionista). Ao mesmo tempo, 
defendeu pessoas da ala esquer-
dista que atualmente estão como 
secretários/diretores da adminis-
tração pública torrense, pessoas 
que (para Moisés) seriam com-

petentes, mas que estariam rece-
bendo recados nos corredores da 
administração que logo seriam 
exonerados. 

Na prática, o petista sinaliza 
que vai se tornar oposição se 
isso acontecer ( contratações de 
pessoal do PP). E lembrou, ainda, 

que será ‘oposição dupla’ caso 
nomes do antigo governo assu-
mam secretarias como se ventila, 
porque vai ir contra o governo 
atual e lembrar, ainda, de suas 
posições contrarias ao governo 
anterior, carimbando sua postura 
contra a direita no poder. 

OPINIÃO - VEREADOR MOISÉS PODE SER OPOSIÇÃO AO GOVERNO QUE AJUDOU A ELEGER EM TORRES?

Na questão da lei de licitações, 
acontece o mesmo. Quando uma 
empresa ganha um certame, aca-
ba usando esse troféu como um 
ativo político. Em alguns casos 
(não todos) essas mesmas em-
presas podem usar a flexibilidade 
de nossa legislação para ganhos 
econômicos em seus negócios, já 
que em muitas vezes os valores 

notificados como contratuais são 
apertados para pagar os custos do 
trabalho prometido em contra-
partida contratual também (aper-
tados para ganhar o certame de 
menor preço). 

A prefeitura, também, pode 
usar os seus “ativos técnicos” ao 
atrasar os pagamentos de contra-
tos dos terceirizados para cobrar 

que esses cumpram as obrigações 
legais com seus funcionários - o 
que parece estar acontecendo em 
Torres. Só que a terceirizada pode 
“dobrar a aposta” ao exigir que 
a municipalidade pague antes 
os atrasos, justamente para que 
aquelas tenham dinheiro para 
cumprir os atrasos trabalhistas 
supostamente existentes (mais 

uma questão de saber o que sur-
giu primeiro, o ovo ou a galinha). 
É que a lei afirma que, se houver 
inadimplência total da terceiriza-
da, a conta dos salários atrasados 
terá que ser paga pela prefeitura 
(Dona da entrega do trabalho rea-
lizado pelos trabalhadores). E aí... 
Só Deus sabe. 

Penso (há tempos...) que a lei 

de licitações do Brasil, visando os 
princípios da Igualdade e da Eco-
nomicidade ao mesmo tempo, 
nunca irá funcionar.  Não existe vi-
tória saudável sem um diferencial 
competitivo desigual. E não exis-
te mérito sem opção de escolher 
quem tem o mérito.  Igualdade e 
meritocracia são forças antagôni-
cas. 

GUERRA DE FORÇAS II

Já o presidente da Câmara de Tor-
res, vereador Igor Beretta, também 
em seu espaço de tribuna na sessão 
da Câmara, também utilizou de ironias 
para se posicionar acerca de posturas 
da atual prefeitura, que parece estar 
em processo de reforma administra-
tiva/política. Ele sugeriu que as em-
presas (que não estariam recebendo 
notas de prestação de serviço pela 
prefeitura, por conta destas empresas 
não estarem pagando em dia os salá-

rios de funcionários) “trocassem seus 
CNPJs para o município de Taquara”, 
cidade onde nasceu e morou o atual 
procurador do Município do governo 
Delci. É que Igor tem colocado na con-
ta do procurador Régis alguns erros 
cometidos pelo governo Delci, gover-
no que é do mesmo partido do 
seu, o MDB. 

Mas a seguir, sem ironia, 
Igor questionou a supos-
ta desculpa que o prefeito 

teria dado a alguns nomes de seu 
secretariado (dos quais já trocou 
alguns - e parece que irá trocar 
outros) como motivos de decisões 
erradas em seu governo. “Temos 
nomes para serem secretários de 
primeira linha nos quadros de filia-

dos do MDB”, disse Igor. “Mas não 
somos nós, do MDB, que nomea-
mos os secretários, alguns inclusive 
são nomes para cumprir promessas 
frente a coligações”, finalizou o pre-
sidente da Câmara. 

 Penso que isso sinaliza que o vere-

ador não irá ser necessariamente opo-
sição caso se concretize a entrada do 
PP no governo de Torres, para supos-
tamente ter maioria na base aliada na 
Câmara. Deve, sim, continuar sendo 
crítico às decisões do procurador geral 
do governo. 

OPINIÃO -  PRESIDENTE DA CÂMARA DE TORRES MOSTRA QUE SUA LUTA É FOCADA 
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Torres foi palco do primeiro encontro entre 
pré-candidatos ao Governo do RS

Nesta sexta-feira (06/03), 
foi realizado o primeiro en-
contro com os pré-candida-
tos ao governo do Estado do 
RS nas eleições de 2026. O 
evento foi realizado em Torres 
(como parte da programação 
da Assembleia de Verão da 
Famurs), reunindo prefeitos, 
vice-prefeitos e lideranças de 
todas as regiões do Rio Gran-
de do Sul.

Conduzido pela presidente 
da Famurs e prefeita de No-
noai, Adriane Perin de Oli-

veira, o painel contou com a 
participação dos pré-candi-
datos Covatti Filho (PP), Ede-
gar Pretto (PT), Gabriel Souza 
(MDB), Juliana Brizola (PDT), 
Luciano Zuco (PL) e Marcelo 
Maranatta (PSDB), em forma-
to previamente apresentado 
e validado pelas assessorias, 
com regras claras e tempo 
igual para todos.

O painel foi dividido em 
três blocos: apresentação ini-
cial, perguntas e considera-
ções finais. 

Durante mais de duas horas, seis pré-candidatos apresentaram posicionamentos sobre as principais demandas dos 
municípios gaúchos – nesta sexta-feira (06), no último dia da Assembleia de Verão da Famurs

Primeiro bloco 
No primeiro momento, cada 

pré-candidato teve espaço para 
sua manifestação inicial - sendo 
que tiveram a ordem de fala de-
finida por sorteio. Primeiro foi 
o pré-candidato Edegar Pretto 
(PT), que destacou sua trajetó-
ria ligada à gestão pública e à 
atuação junto aos municípios. 
Ex-presidente da Assembleia 
Legislativa e atual presidente da 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab), afirmou que 
o Estado precisa reforçar a par-
ceria com as prefeituras para 
retomar o desenvolvimento. “O 
Estado não pode se comportar 
como adversário ou inimigo 
dos setores produtivos. O Esta-
do deve ser parceiro, principal-
mente, dos municípios”, afir-
mou. Pretto também defendeu 
a articulação entre os diferentes 
níveis de governo. “Se eu tiver a 
honra de governar este Estado, 
os prefeitos e as prefeitas serão 
recebidos e o diálogo será per-
manente para que possamos, 
conjuntamente, Estado, União 
e municípios, colocar um novo 
caminho de desenvolvimento 
para o nosso Rio Grande", disse.

Já o pré-candidato Marcelo 
Maranata (PSDB) enfatizou sua 
experiência como prefeito de 
Guaíba e afirmou que a realida-

de das cidades precisa ter maior 
peso nas decisões políticas. Se-
gundo ele, os gestores munici-
pais enfrentam cada vez mais 
demandas com recursos limita-
dos. “O Brasil não é Brasília, o 
Brasil não é o Palácio Piratini. O 
Brasil é na cidade, onde a gente 
enfrenta, a cada dia, mais dificul-
dades, mais demandas e menos 
recursos no bolso do prefeito”, 
declarou. Maranata destacou o 
fato de ser o único prefeito em 
exercício entre os pré-candida-
tos e disse que pretende levar 
essa experiência para o debate 
estadual. “Estou aqui para se-
gurar na mão de cada prefeito, 
porque só quem está no dia a 
dia do Brasil de verdade sabe o 
desafio e a angústia de governar 
uma cidade", acrescentou.

O deputado federal Luciano 
Zucco (PL) afirmou que o Rio 
Grande do Sul precisa retomar 
o crescimento econômico e cri-
ticou o desempenho do Estado 
nas últimas décadas. Segundo 
ele, é necessário mudar o mo-
delo de gestão para enfrentar 
problemas históricos. “Há mais 
de 20 anos o nosso querido Es-
tado é o que menos cresce entre 
todos os Estados da Federação. 
O Rio Grande do Sul pode e me-
rece muito mais”, disse. Zucco 

também destacou a necessida-
de de maior articulação política 
entre as diferentes esferas de 
poder. “Precisamos de força po-
lítica, de voz, unir a Assembleia, 
unir a bancada federal e unir a 
política gaúcha com os nossos 
prefeitos", ressaltou.

O atual vice-governador Ga-
briel Souza (MDB) apresentou 
sua pré-candidatura defenden-
do a continuidade e o aprofun-
damento das ações do atual go-
verno estadual. Ele relembrou 
sua atuação como deputado es-
tadual, líder do governo e presi-
dente da ALRS durante a agenda 
de reformas. Segundo Souza, as 
mudanças permitiram reorgani-
zar as contas públicas e ampliar 
investimentos em parceria com 
os municípios. “Agora, como 
vice-governador do Estado, te-
nho trabalhado com afinco para 
que consigamos avançar ainda 
mais”, afirmou. Ao se apresen-
tar como pré-candidato, disse 
representar a continuidade des-
se processo. “Estou aqui como 
pré-candidato ao governo do 
Estado me apresentando como 

a evolução dessa agenda. Uma 
evolução que sempre é neces-
sária, mas responsável, sem que 
percamos tudo o que construí-
mos juntos", concluiu.

Única mulher, a pré-candida-
ta Juliana Brizola (PDT) desta-
cou a importância da presença 
feminina nos espaços de poder 
e defendeu uma política voltada 
à solução dos problemas da po-
pulação. Ao agradecer o espaço 
concedido pela Famurs, ressal-
tou a necessidade de ampliar a 
participação das mulheres nos 
cargos de decisão. “Eu fico mui-
to feliz de saber que a Famurs 
tem uma presidente mulher. A 
participação das mulheres na 
política já existe, mas nós preci-
samos estar também nos luga-
res de decisão”, afirmou. Juliana 
também criticou a polarização 
política e disse que o foco da 
gestão pública deve ser o aten-
dimento às demandas da so-
ciedade. “O papel da política é 
cuidar das pessoas. Precisamos 
deixar um pouco de lado as vai-
dades e dialogar, independente-
mente do partido”, pontuou.

Por fim, o deputado federal 
Luís Antônio Covatti, o Covatti 
Filho (Progressistas), destacou 
a importância da pauta muni-
cipalista e da articulação parti-
dária na construção de um pro-
jeto para o Estado. Presidente 
estadual do Progressistas, ele 
ressaltou que o partido reúne 
o maior número de prefeituras 
no Rio Grande do Sul e afirmou 
que a experiência municipal 
precisa ser considerada nas de-
cisões do governo estadual. “A 
vida acontece nos municípios do 
Rio Grande do Sul. Todo mundo 
sabe onde mora o prefeito, o 
vereador, o vice-prefeito, e é ali 
que as pessoas procuram solu-
ção para seus problemas”, disse. 
Covatti também mencionou a 
construção de uma aliança entre 
partidos de direita para a dispu-
ta estadual. “Estamos construin-
do uma aliança da direita que 
hoje tem dois pré-candidatos 
a governador, eu e o deputado 
Zucco, deixando vaidades de 
lado para criar um ambiente e 
apresentar um plano de gover-
no firme ao Estado", finalizou.

Segundo bloco
O segundo bloco do painel 

reuniu respostas dos pré-can-
didatos a cinco perguntas for-
muladas pela Famurs. “Os ques-
tionamentos foram elaborados 

a partir de sugestões das asso-
ciações regionais e das áreas 
técnicas da Famurs, garantindo 
alinhamento com as principais 
demandas das administrações 

locais”. 
Atual vice-governador, Ga-

briel Souza defendeu as ações 
da atual gestão nas diferentes 
áreas, reconhecendo a necessi-

dade de novos avanços. Ao tra-
tar da agricultura, afirmou que 
pretende defender a ampliação 
do prazo do Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs). Foi bastante 

aplaudido por prefeitos presen-
tes.

Já Luciano Zucco adotou tom 
crítico ao governo estadual e 
voltou a sustentar sua principal 
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bandeira de campanha, de que 
o Rio Grande do Sul poderia al-
cançar resultados melhores. O 
pré-candidato do PL contou com 
forte presença de apoiadores 
no auditório, que reagiam com 
aplausos e manifestações a cada 
intervenção, mas chegou a rece-
ber vaias do público.

O pré-candidato Edegar Pret-
to também foi alvo de vaias em 
alguns momentos do bloco, es-
pecialmente em referências a 
políticas do governo federal. Já 
Luís Antônio Covatti Filho reite-

rou críticas à gestão estadual e 
reforçou a articulação de uma 
aliança entre partidos de direi-
ta, mencionando a aproximação 
com o PL.

Prefeito de Guaíba, Marcelo 
Maranata voltou a se apresen-
tar como representante do mu-
nicipalismo, defendendo maior 
participação dos municípios nas 
decisões do Estado. Por sua vez, 
Juliana Brizola destacou propos-
tas e reforçou a possibilidade de 
uma liderança feminina no co-
mando do governo estadual.

Terceiro bloco
Ao final do painel, nas consi-

derações finais realizadas em or-
dem inversa à das apresentações, 
os pré-candidatos voltaram a ex-
por suas posições. Covatti Filho 
destacou a construção de uma 
aliança entre partidos de direita 
e afirmou que o grupo pretende 
elaborar um plano de governo 
ouvindo gestores municipais e 
entidades representativas. "Va-
mos ouvi-los para fazermos um 
plano de governo coerente, para 
que nosso Rio Grande cresça cada 
vez mais com a responsabilidade 
fiscal, mas, principalmente, com 
a responsabilidade de cada um 
de vocês (prefeitos)", disse.

Juliana Brizola agradeceu o 
espaço e voltou a defender a 

necessidade de ampliar a partici-
pação feminina na política, além 
de abordar o tema da violência 
contra a mulher. “O Rio Grande 
do Sul merece uma mulher go-
vernadora para terminar de vez 
com isso (alto número de femi-
nicídios) que é um retrocesso na 
nossa história”, afirmou.

Gabriel Souza voltou a defen-
der os resultados da atual gestão 
e afirmou que a eleição definirá 
se o Estado seguirá aprofundan-
do as reformas recentes ou se po-
derá enfrentar retrocessos. “Me 
apresento nessa eleição como 
uma opção segura para evoluir 
sobre tudo aquilo que fizemos”, 
disse.

Luciano Zucco, por sua vez, 

manteve o tom crítico e reforçou 
a necessidade de mudanças na 
condução do Estado. “Nós preci-
samos acreditar que o Rio Grande 
pode mais e merece muito mais”, 
declarou.

Marcelo Maranata agradeceu 
o apoio recebido por prefeitos de 
diferentes regiões, especialmen-
te durante a enchente, e voltou 
a defender maior união entre os 
gestores. "Não tem nada mais 
desafiador no Brasil do que ser 
prefeito. Eu serei um governador 
com alma de prefeito", comple-
tou.

Por fim, Edegar Pretto afirmou 
que pretende intensificar o diálo-
go com gestores municipais du-
rante a pré-campanha e ressaltou 
a importância de ampliar políti-
cas públicas de desenvolvimento 
e combate à fome. “A minha pri-
meira conversa em cada cidade 
será com o prefeito ou a prefeita 
para discutir esse novo Rio Gran-
de que estamos preparando”, fi-
nalizou.

“Esse é um momento históri-
co. A Famurs cumpre seu papel 
ao promover um espaço pluripar-
tidário, democrático e responsá-

vel, colocando as demandas dos 
municípios no centro da agenda 
pública. Nosso compromisso é 
assegurar que o debate eleito-
ral dialogue com a realidade das 
prefeituras e com os desafios en-
frentados diariamente pelas co-
munidades”, avaliou a presidente 
da Federação. (Com informações 
de FAMURS e Correio do Povo/ 
texto de Guilherme Sperafico )

A íntegra do debate está dispo-
nível no canal oficial da entidade 
no YouTube - https://www.youtu-
be.com/watch?v=VC1Rdux22t0 
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A Prefeitura de Torres, por meio 
de uma parceria entre a Secreta-
ria dos Direitos Humanos, a Di-
retoria da Mulher e o Conselho 
Municipal dos Direitos da Mulher 
(COMDIM), realizou na tarde des-
ta segunda-feira, 09 de março, na 
Praça XV de Novembro, um ato 
alusivo ao Dia Internacional da 
Mulher. 

O evento contou com a presen-
ça do Prefeito Delci Dimer e diver-
sas autoridades municipais, refor-
çando o compromisso da gestão 
com a transparência e a promoção 
de políticas públicas voltadas à se-
gurança e à liberdade das cidadãs 
torrenses. Sob o mote “Sempre 
Vivas – Direitos, Justiça e Dignida-
de Para todas as Mulheres e Me-
ninas”, a mobilização reafirmou o 
posicionamento do município no 
combate rigoroso ao feminicídio.

Durante a cerimônia, a Direto-
ra da Mulher, Débora Fernandes, 

contextualizou a institucionaliza-
ção da data pela ONU e destacou a 
importância dos 12 direitos funda-
mentais das mulheres como pila-
res da cidadania. O tom de alerta 
marcou as falas do COMDIM, que 
apresentou dados preocupantes 
sobre os índices de violência re-
gistrados no biênio 2024/2025, 
convocando a sociedade para o 
enfrentamento à misoginia digi-
tal e ao assédio em redes sociais. 
Complementando o olhar social, 
a Sra. Joelci de Souza Alianiello 
chamou a atenção para as vulne-
rabilidades específicas da mulher 
idosa, defendendo um envelheci-
mento com dignidade e proteção.

O encerramento do ato foi 
marcado por uma caminhada 
simbólica pela Avenida Barão do 
Rio Branco, unindo autoridades e 
sociedade civil em um clamor por 
justiça e respeito. A mobilização 
buscou não apenas celebrar as 

conquistas históricas, mas servir 
como um ponto de inflexão para a 
conscientização contínua sobre a 
segurança pessoal feminina. 

“Com essa ação, a Prefeitura de 
Torres reitera seu papel ativo na 
construção de uma rede de apoio 
sólida, garantindo que os direitos 
das mulheres e meninas sejam 
prioridade absoluta na agenda go-
vernamental”. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Aqui estão 12 direitos 
fundamentais das mulheres, 
conforme a ONU: 

1)Direito à vida: Segurança e 

proteção contra a violência.
2) Direito à liberdade e segu-

rança pessoal: Liberdade física e 
de ir e vir.

3) Direito à igualdade e a estar 
livre de todas as formas de discri-
minação: Igualdade de direitos e 
deveres em relação aos homens.

4) Direito à liberdade de pensa-
mento: Expressão e crença.

5) Direito à informação e à edu-
cação: Acesso a estudo e forma-
ção.

6) Direito à privacidade: Prote-
ção contra intromissões na vida 
privada e familiar.

7) Direito à saúde e proteção 
desta: Serviços de saúde de quali-

dade, incluindo saúde reproutiva.
8) Direito a construir relaciona-

mento conjugal e a planejar sua 
família: Liberdade de escolha e 
constituição de família.

9) Direito a decidir ter ou não 
ter filhos e quando tê-los: Direitos 
reprodutivos.

10) Direito aos benefícios do 
progresso científico: Igualdade no 
acesso a tecnologias e avanços.

11) Direito à liberdade de reu-
nião e participação política: Votar 
e ser votada.

12) Direito a não ser submetida 
a torturas e maus-tratos: Proteção 
contra violência física, psicológica 
ou sexual.

SOCIAL 

Prefeitura de Torres realizou ato alusivo 
ao Dia Internacional da Mulher

Ato de conscientização e caminhada no Centro foram realizadas na tarde de segunda-feira (09)
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A Prefeitura Municipal, por meio 
da Secretaria de Obras e Transpor-
tes, está implantando uma fábrica 
de PAVs (Pavimentos de Concreto) 
no município. Nesta segunda-feira 
(9), o prefeito Luciano Pinto rece-
beu representantes da empresa 
H.zen, vencedora da licitação, para 
uma visita ao local onde as usinas 
serão instaladas, no balneário Ron-
dinha.

Daniel Burg e Matheus Eckert 
estiveram em Arroio do Sal para 
conhecer o espaço e realizar as 
devidas medições da estrutura. No 
encontro, também estiveram pre-
sentes o vice-prefeito Valdir Cenci, 

o secretário de Obras, Flávio Valim, 
o secretário adjunto Patrick Campos 
e o vereador Mateus Coelho, que 
contribuiu com o projeto ao dispo-
nibilizar recursos da Câmara Muni-
cipal por meio do duodécimo.

A administração pública adquiriu 
máquinas com moldes de paver no 
padrão 10×20, com prazo previsto 
de quatro meses para entrega. Con-
forme o prefeito, esse é um passo 
determinante para que a gestão 
avance no Programa de Pavimen-
tação de Ruas no município. A ini-
ciativa permitirá a produção própria 
de paver, garantindo acessibilidade, 
mobilidade e qualificação estética 

das vias públicas, além da redução 
de gastos com a compra de mate-
riais de fornecedores externos.

A fábrica local contará com oito 
maquinários e capacidade de pro-
dução de cerca de 250 m² de pavi-
mento por dia. “Essa fábrica é um 
dos compromissos firmados em 
nossa campanha eleitoral para ga-
rantir a pavimentação de ruas, ci-
clovias e demais espaços públicos. 
Aos poucos, estamos colocando 
em prática o que nos propusemos, 
e isso representa mais qualidade 
de vida para a população”, afirma 
o prefeito. (FONTE – Prefeitura de 
Arroio do Sal)

REGIÃO

Arroio do Sal inicia implantação de fábrica de pavimentos de concreto

A Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara investiu recentemente 
na criação de um novo espaço de 
lazer e convivência para a comuni-
dade do Morro dos Leffa. As me-
lhorias foram realizadas no pátio 
da antiga escola da localidade, que 
agora passa a contar com playgrou-
nd, academia ao ar livre, grama sin-
tética e estrutura adequada para 
utilização dos equipamentos.

 O investimento total ultrapassa 
R$ 113 mil e tem como objetivo 
proporcionar mais opções de la-
zer para crianças, jovens, adultos 
e idosos, incentivando a prática de 

atividades físicas e fortalecendo a 
convivência entre os moradores da 
comunidade.

Entre as melhorias realizadas, 
destaca-se a instalação de um play-
ground, no valor aproximado de R$ 
61 mil, além da academia ao ar li-
vre, equipada com simulador de ca-
minhada duplo, volante de rotação 
vertical triplo, simulador de caval-
gada duplo, simulador de peitoral 
com puxada alta, alongador, supino 
sentado duplo, simulador de surf 
duplo e cadeira bike dupla, com 
investimento de R$ 19.900,00. O 
espaço também recebeu grama sin-

tética e a edificação de contrapiso 
para instalação dos equipamentos.

“Esse investimento reúne recur-
sos de emendas impositivas des-
tinadas ao município pelos verea-
dores Maurício, Natanael e Delavi, 
somados a recursos próprios da 
Prefeitura. É um trabalho conjun-
to que permite transformar este 
espaço em um ambiente de lazer, 
saúde e convivência para as famí-
lias do Morro dos Leffa”, destacou 
a secretária municipal da Fazenda, 
Administração e Planejamento, Ra-
quel Model. (FONTE – Ascom PM-
DPA)

DOM PEDRO: Morro dos Leffa recebe novo espaço de 
lazer com playground e academia ao ar livre

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da 
região
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Dom Pedro de Alcântara as-
segurou mais um importante in-
vestimento em infraestrutura: a 
pavimentação de 950 metros de 
vias na comunidade de Morro 
dos Leffa, totalizando 6.650 m², 
por meio do Programa Pavimen-
ta 3 do Governo do Estado.

A conquista foi formalizada na 
manhã desta quarta-feira (11 de 
março), durante cerimônia de 
assinatura realizada na Secreta-
ria de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano do Estado (Se-

dur). O município foi representa-
do pela secretária municipal da 
Fazenda, Administração e Plane-
jamento, Raquel Model Evaldt 
Hahn.

O investimento total na obra 
será de R$ 1.033.131,25, sendo 
R$ 939.210,22 de repasse do Go-
verno do Estado e R$ 93.921,03 
de contrapartida do Município.

A obra contempla a execução 
em PAVS, conectando o calça-
mento já existente em direção 
ao centro do município. “Com 

isso, moradores e usuários da 
via ganharão melhores condi-
ções de trafegabilidade, mais 
segurança no deslocamento e 
maior qualidade de vida no dia 
a dia”.

O Programa Pavimenta 3 in-
tegra a política estadual de me-
lhoria da infraestrutura viária 
nos municípios do Rio Grande 
do Sul, viabilizando obras que 
impactam diretamente a mobili-
dade e o desenvolvimento local. 
(FONTE – Ascom PMDPA)

REGIÃO

Dom Pedro de Alcântara garante quase 1km em pavimentação 
pelo Programa Pavimenta 3

Arroio do Sal esteve bem re-
presentada nas finais do Circuito 
Verão Sesc, realizadas neste fim de 
semana, em Torres. Entre sábado 
(7) e domingo (8), a etapa estadual 
reuniu cerca de 4,5 mil atletas na 
Praia Grande, além de grande pú-
blico de torcedores e espectadores 
ao longo de toda a programação.

O encerramento da programa-
ção esportiva no Estado integrou 
competidores de diferentes cida-
des gaúchas, classificados nas eta-
pas municipais de sete modalida-

des. Após as disputas esportivas, 
o grande evento esportivo contou 
com atrações abertas ao público 
em um momento de integração 
onde cerca de 15 mil pessoas 
acompanharam as atividades e o 
show gratuito do grupo Pixote. 

Os atletas de Arroio do Sal com-
petiram em cinco modalidades: 
Beach Soccer, Futevôlei, Vôlei de 
Praia, Beach Tennis e Beach Câm-
bio. Entre os destaques do muni-
cípio esteve o grupo Marítimo, de 
Beach Câmbio, que conquistou o 

terceiro lugar pelo esporte. No Be-
ach Tennis, Deivid da Rosa e Ma-
teus Martini garantiram o segundo 
lugar na categoria B masculino.

Outro resultado expressivo foi 
da dupla Maicon Bauer e Eduardo 
Weber, também no Beach Tennis, 
que alcançou a quarta colocação 
pela categoria C masculino. De 
acordo com o Coordenador de 
Esportes do município, Luiz Gus-
tavo Welter, a participação reforça 
o crescimento do esporte local. 
(FONTE – Ascom PMAS)

Circuito Verão Sesc: Arroio do Sal marca presença em dois pódios 

Investimento superior a R$ 1 milhão permitirá melhorias na mobilidade e na infraestrutura da comunidade de Morro dos Leffa.

A Prefeitura de 
Passo de Torres, 
por meio da Se-
cretaria de Educa-
ção, inaugurou na 
segunda-feira (9) 
o Centro de Edu-
cação Infantil Algo-
dão Doce, localiza-
do na Rua Antônio 
José Scheffer, nº 
350, no centro do 
município. O espa-
ço atende crianças 
de 0 a 3 anos em 
turno integral, com capacidade para 
60 alunos, zerando a fila de espera 
por creches nessa faixa etária.

A unidade conta com equipe com-
posta pela diretora Alessandra Ro-
drigues, coordenadora pedagógica 
Tuane Boaventura, secretária admi-
nistrativa Maura, quatro professo-
res, quatro monitores, além de dois 
servidores para cozinha e dois para 
limpeza, totalizando cerca de 20 pro-
fissionais. O atendimento ocorre de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 17h, 
com quatro refeições diárias: café da 
manhã, almoço, lanche da tarde e jan-
tar.

A secretária de Educação, Janaína 
Silveira Scheffer, destacou o impacto 
da nova creche: “Com a inauguração 
do Algodão Doce, conseguimos garan-

tir atendimento integral para todas as 
crianças de 0 a 3 anos que aguarda-
vam vaga (em Passo de Torres), ofere-
cendo um espaço seguro, estruturado 
e acolhedor.”

O prefeito Valmir Rodrigues refor-
çou a importância da iniciativa para 
o município: “Investir na primeira in-
fância é priorizar o futuro de Passo 
de Torres. Cada criança atendida aqui 
terá condições de se desenvolver ple-
namente, com educação de qualida-
de desde os primeiros anos.”

A cerimônia de abertura contou 
ainda com a presença do vice-pre-
feito Mateus Porto, dos vereadores 
Fabiano Lopes, Robison Daitx Roldão 
(Robinho) e Guilherme da Silva (Gui-
do), além de secretários municipais e 
demais servidores. (FONTE – Ascom 
PMPT)

Novo Centro de Educação Infantil 
inaugurado no centro de Passo de Torres

Um cetáceo raro em áreas próximas à costa, 
da espécie cachalote-pigmeu (Kogia breviceps), 
encalhou vivo em Passo de Torres, no Litoral Sul 
de Santa Catarina, na manhã deste domingo (8). 
O animal, com cerca de 2,6 metros, apresentava 
dificuldades de locomoção, mas não resistiu.

Imagens mostram a equipe do Educamar 
analisando o mamífero na faixa de areia. Segun-
do o projeto, o animal chegou a ser estabilizado 
enquanto os profissionais avaliavam os próxi-
mos procedimentos para o atendimento.

Os profissionais do Educamar foram aciona-
dos por meio do Projeto de Monitoramento de 
Praias da Bacia de Pelotas (PMP-BS) após o en-

contro do animal.
De acordo com o grupo, a espécie cachalote 

vive em águas profundas de mares tempera-
dos, tropicais e subtropicais, sendo raramente 
avistada próxima às praias. Além dessa espécie, 
existe também o cachalote-anão (Kogia sima), 
que possui formato de cabeça diferente.

O cachalote-pigmeu tem a cabeça mais qua-
drada e as costas mais arqueadas que o cacha-
lote-anão. A cachalote-anão pode atingir em 
média 2,7 metros de comprimento e pesar até 
250 quilos, enquanto a cachalote-pigmeu pode 
chegar a 4 metros e pesar até 400 quilos. (FON-
TE – G1 SC)

Raro cachalote-pigmeu de 2,6 metros 
encalha no litoral de Passo de Torres
Animal foi encontrado ainda com vida e atendido por uma equipe do 
Educamar neste domingo (8), em Passo de Torres, mas não resistiu.

Foto: Educamar/Divulgação
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A publicação do Decreto nº 
12.868/2026, assinado na últi-
ma semana pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e que institui 
a reserva nacional do Albardão, 
gerou forte apreensão nos muni-
cípios de Santa Vitória do Palmar, 
Rio Grande e Chuí. Inconformado 
com a medida, o deputado federal 
Alceu Moreira (MDB-RS) apresen-
tou nesta segunda-feira (09), em 
regime de urgência, um projeto de 
decreto legislativo (PDL 106/2026) 
para sustar os efeitos da decisão 
do governo federal.

Segundo o parlamentar, o de-
creto não observa a realidade 
local, ignora o apelo das comuni-
dades impactadas e traz prejuízos 
diretos para a economia da região. 
Ao todo, a área demarcada para a 

criação da reserva é superior a um 
milhão de hectares.

"Ninguém é contra a preserva-
ção do ecossistema — que, aliás, 
sempre foi muito bem feita —, e 
sim contra um canetaço na calada 
do dia, certamente feito por al-
guém que está no conforto do ar-
-condicionado, em Brasília, e não 
tem nenhum compromisso com 
o desenvolvimento sustentável", 
afirma o deputado.

Ainda de acordo com Alceu, o 
decreto restringe as condições 
para a pesca industrial e artesanal, 
atividades estas que são cruciais 
para o sustento e a sobrevivência 
de centenas de famílias na locali-
dade. O deputado também lem-
bra que o perímetro do Albardão 
é uma área estratégica para o pla-

no de transição energética do Rio 
Grande do Sul.

"O decreto afasta a possibilida-
de de investimentos em parques 
eólicos, que seriam capazes de 
promover uma verdadeira reden-
ção econômica na região, sem 
qualquer dano ao meio ambiente 
e sua biodiversidade", conclui Al-
ceu.

Com o protocolo confirmado, 
o PDL 106/2026 já começa a tra-
mitar na Câmara dos Deputados. 
Dentro dos próximos dias, Alceu 
pretende articular junto aos líde-
res partidários da Casa a votação 
do regime de urgência. Se aprova-
do, a matéria poderá ser aprecia-
da diretamente em Plenário.

"Entendemos que o governo 
precisa colocar no papel o que foi 

prometido, nem um esboço de 
plano de manejo existe nos autos 
do processo, o que nos causa pre-
ocupação. Haverá um órgão que 
deliberará sobre as atividades per-
mitidas após a instalação do par-
que, esse ‘cheque em branco’ é 

o que nos causa maior preocupa-
ção, pois na área temos o desen-
volvimento de atividades como o 
turismo off road, a existência de 
produtores rurais e a pesca", re-
força o prefeito de Santa Vitória 
do Palmar, André Selarayan.

Alceu Moreira propõe medida para derrubar decreto que 
cria reserva ambiental no Albardão, no Litoral do RS

Arroio do Sal segue priorizando 
a segurança pública e mantendo 
diálogo com os órgãos responsá-
veis pela proteção da comunida-
de. Nesta terça-feira (10), o prefei-
to Luciano Pinto recebeu em seu 
gabinete o tenente Pedro Jorge 
Conde Aguiar e o sargento Dutra, 
da Brigada Militar, para tratar das 
próximas demandas relacionadas 
à prevenção e à segurança muni-
cipal.

O encontro teve como propósi-
to unir esforços entre o poder pú-
blico e as forças de segurança em 

prol da comunidade e contou tam-
bém com a presença do vice-pre-
feito Valdir Cenci. O tenente Pedro 
Jorge Conde Aguiar, que assumiu 
o comando da Brigada Militar no 
município no fim de fevereiro, es-
teve no gabinete em agenda ins-
titucional, abordando diferentes 
assuntos de interesse público.

Entre eles, a formatura dos 
novos efetivos da Brigada Militar, 
estratégias de combate a roubos, 
novo aumento do efetivo policial 
no município, a ampliação da fis-
calização e outras iniciativas para 

o fortalecimento das ações de 
prevenção à criminalidade, como 
o uso continuado do sistema de 
videomonitoramento.

O tenente Aguiar apresentou 
ao prefeito um panorama das 
ações realizadas e dos índices de 
criminalidade registrados durante 
o veraneio 2025/2026. Conforme 
o comandante, já foi observada 
redução nos registros de impor-
tunação relacionados a veículos 
com som automotivo, resultado 
da intensificação das fiscalizações. 
(FONTE – Ascom PMAS)

Prefeito de Arroio do Sal recebe novo comandante da BM 
para ampliar ações preventivas e fiscalizações

O município de Três Cachoeiras foi 
contemplado com R$ 1 milhão em inves-
timentos para pavimentação asfáltica por 
meio do Programa Pavimenta 3, do Gover-
no do Estado do Rio Grande do Sul. A as-
sinatura ocorreu nesta quarta-feira, 11 de 
março, em Porto Alegre, com a presença 
de autoridades estaduais e municipais.

O recurso será destinado à execução de 
obras de pavimentação em vias do interior 
do município, ampliando a infraestrutura 
viária e melhorando as condições de mobi-
lidade para moradores, produtores rurais 
e para o transporte da produção agrícola.

A prefeita Fabiana Leffa participou do 
ato de assinatura e destacou a impor-
tância do investimento para o desenvol-
vimento. “Esse recurso representa um 
avanço importante para Três Cachoeiras. 
A pavimentação das estradas do interior 

melhora o deslocamento das famílias, for-
talece a atividade agrícola e contribui para 
o crescimento do município”, afirmou.

O investimento integra o Programa Pa-
vimenta, iniciativa do Governo do Estado 
que apoia municípios gaúchos na qualifi-
cação da malha viária urbana e rural. Em 
Três Cachoeiras, os recursos serão aplica-
dos em trechos estratégicos do interior, 
definidos pela administração municipal 
conforme as necessidades de infraestru-
tura e acesso.

A prefeita também ressaltou a parceria 
institucional que possibilitou a conquista 
do recurso. “Agradecemos ao governador 
Eduardo Leite e à deputada estadual Elia-
na Bayer pela atenção com Três Cachoei-
ras e pelo apoio às demandas do nosso 
município”, declarou. (FONTE – Ascom 
PMTC)

Três Cachoeiras conquista R$ 1 milhão para pavimentação 
asfáltica no interior do município

Segundo o deputado, decisão do governo federal ignora a realidade local, trazendo prejuízos à atividade pesqueira e ao 
plano de transição energética do Estado
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Um homem com mandado de 
prisão ativo pelo crime de tráfi-
co de drogas foi preso na tarde 
deste domingo (08 de março), ao 
chegar de ônibus interestadual 
ao Litoral Norte gaúcho. A abor-
dagem ocorreu por volta das 12h 
na rodoviária de Torres, após po-
liciais do Grupo Rodoviário local 
receberem informações do setor 
de inteligência da Brigada Militar.

O suspeito viajava em um co-

letivo vindo de Florianópolis e, 
segundo as investigações, plane-
java desembarcar em Capão da 
Canoa. Durante conferência dos 
passageiros pelas autoridades, os 
policiais identificaram o suspeito, 
que possuía mandado de prisão 
em aberto por tráfico. 

Na revista na bagagem, os 
agentes localizaram uma porção 
de maconha de 18 gramas e um 
cigarro da mesma droga. Além 

do entorpecente, foram apreen-
didos um videogame PlayStation 
5 e dois controles.

Após a confirmação da ordem 
judicial de prisão, o homem foi 
conduzido ao Pronto Atendimen-
to para avaliação médica e, em 
seguida, apresentado na Delega-
cia de Polícia de Pronto Atendi-
mento (DPPA) de Torres para os 
trâmites legais. (FONTE – Litoral 
na Rede)

Homem com mandado por tráfico é preso em abordagem a ônibus em Torres

Mas há outros senões: Nenhuma presença de representantes da sociedade civil orga-
nizada, tais como ONGs, Sindicatos, Associações de Moradores, nem mesmo o Conse-
lho de Desenvolvimento do Litoral Norte- COREDE – e a Associação dos Municípios do 
Litoral Norte. Pior, nenhuma presença acadêmica, como se a questão da promoção do 
desenvolvimento fosse apenas uma questão de Estado & Empresários, que dispensasse 
a inteligência. Ora, há inúmeros trabalhos sobre o desenvolvimento do Litoral Norte  
realizados sob a coordenação do Economista Dr. Carlos Paiva, no âmbito da FRACAT 
(Taquara), além de um considerável acervo sobre Economia Regional, acumulados em 
vários lugares, desde que Claudio Accurso, ainda nos anos 1950 - ele ainda está vivo, 
com 92 anos -, tratava das razões da crise econômica do Rio Grande do Sul, passando, 
desde aí, por nomes como Paulo Renato Souza, Geraldo Muller, e outros, aliás inúme-
ros, como se depreende das publicações da Fundação de Economia e Estatística do Rio 
Grande do Sul.
Como frisou a Apresentação do Forum: "O Fórum de Competitividade é uma oportuni-
dade única para alinharmos estratégias e fortalecermos a integração entre o setor pú-
blico e privado. O Litoral Norte do Estado possui um enorme potencial de crescimento, 
e este encontro nos permite discutir soluções práticas e inovadoras para transformar 
desafios em oportunidades. É por meio do diálogo e da cooperação que construiremos 
uma região mais competitiva, atrativa para investimentos e preparada para o futuro.", 
disse o secretário Evaldt. A proposta do Fórum é criar um ambiente qualificado de diá-
logo, conexão e construção de soluções, fortalecendo a articulação entre setor público 
e iniciativa privada e contribuindo para uma agenda positiva de desenvolvimento regio-
nal, com visão de longo prazo, eficiência e competitividade.
Tudo muito bem escrito e bem intencionado. Trata-se mesmo de estabelecer um diálo-
go no Estado, com lideranças dos vários segmentos, com vistas “a construção de solu-
ções” para o desenvolvimento da úinica região do Estado que vem apresentando incre-
mento demográfico, graças à procura de trabalho ou busca de novos horizontes de vida 
numa área já marcada como propícia ao descanso de aposentados. O marco, enfim, de 
nossa região é a qualidade do meio ambiente e de condições de vida. Somos neste sen-
tido o selo verde do Estado, uma cidade que deveria se voltar cada vez mais, não para a 
Cultura da Economia, aliás tradicional, como de depreende dos nomes convidados, mas 
à Economia da Cultura e Criatividade, nome, aliás que o Município de Tramandaí já dá a 
sua instância de organização das atividades culturais.

Torres recebeu no dia 04 de março o Fórum de Competitividade | Torres | Litoral Norte, 
que reuniu lideranças do setor público, empresarial e institucional para debater desafios 
e oportunidades de desenvolvimento da região.
O evento foi concorrido e contou com palestras e painéis, com foco em competitividade, 
infraestrutura, mercado imobiliário, turismo e parcerias público-privadas (PPPs) — temas 
centrais para o crescimento sustentável e a atração de investimentos no Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul.
Aqui, uma primeira observação. Tornou-se corriqueiro o uso do qualificativo “sustentável” 
para o processo de desenvolvimento. Não obstante, tal expressão, que se consegrou na 
ECO-92, no Rio de Janeiro, quando cerca de 200 líderes mundiais lá se reuniram para con-
sagrar a idéia de que já não  bastava crescer, havia que se introduzir no desenvolvimento 
das nações as exigências de “sustentabilidade”, de forma a assegurar as futuras gerações 
o ambiente que recebemos de nossos antepassados. Ora, falar, portanto, em desenvolvi-
mento sustentável estaria a exigir, senão um Lutzemberger, algumas autoridades da área 
ambiental que fizessem o contraponto do produtivismo desenfreado dos que ainda defen-
dem, na verdade, o desenvolvimento (auto)sustentado...
Vejam os participantes:
Entre os participantes já confirmados estão Leandro Evaldt, Secretário de Desenvolvimen-
to Econômico do Rio Grande do Sul; Rafael Prikladnicki, Presidente da Invest RS; Eduardo 
Fernandez, Embaixador do Centro de Liderança Pública (CLP); Humberto Busnello, Vice-
-Presidente do Transforma RS; Paulo Geremia, Sócio fundador do DiPaolo; e Eraclides Ma-
ggi, Representante da Actor e presidente do Fórum Empresarial de Torres.
Ninguém da área ambiental. 

OPINIÃO - FORUM ECONÔMICO EM TORRES DISPENSOU 
O CONCEITO DA ECONOMIA DA CULTURA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

A Secretaria Municipal de 
Educação de Torres emitiu uma 
nota oficial. Na nota informa 
que, na manhã desta quinta-fei-
ra (12), ocorreu um fato isolado 
e que não condiz com as condu-
tas da gestão -preliminarmente 
indicando que demonstra ser 
um grave e lamentável caso. 
Este caso envolve um monitor 
da rede municipal de ensino 

(vinculado a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Santa 
Rita, em Torres) que passou a 
ser investigado por suspeita de 
pedofilia. Conforme as primei-
ras informações (apuradas pela 
Rádio Maristela), o homem teria 
trocado mensagens com uma 
aluna de oito anos da institui-
ção.

“Tão logo a situação chegou 

ao conhecimento da Secretaria, 
todas as providências adminis-
trativas cabíveis foram imedia-
tamente adotadas. O servidor 
foi afastado de suas funções, 
encontra-se detido, e já foi ins-
taurado processo administrati-
vo, (assegurando sempre direito 
ao contraditório e ampla defesa) 
conforme determina a legisla-
ção vigente. O caso está sendo 

conduzido pelas autoridades 
policiais, responsáveis pela in-
vestigação”, salienta a comuni-
cação da Prefeitura de Torres.

A Municipalidade indica que 
repudia com veemência qualquer 
conduta que viole os direitos de 
crianças e adolescentes e reafir-
ma seu compromisso com a pro-
teção, a segurança e o bem-estar 
dos alunos da rede municipal.

“A Secretaria Municipal de 
Educação acompanhou o caso 
desde o primeiro momento, 
inclusive com a presença da 
Secretária na Delegacia de Polí-
cia, adotando todas as medidas 
necessárias, e prestará o devido 
atendimento e apoio à família”, 
concluí a nota da  Secretaria 
Municipal de Educação de Tor-
res.

Prefeitura de Torres emite nota oficial indicando afastamento 
de monitor escolar após suspeita de pedofilia

Um corpo de um homem foi 
encontrado no rio Mampituba 
na manhã de 04 de março na 
localidade de Arraial, interior do  
Passo de Torres. A suspeita é de 
que o indivíduo tenha sido víti-

ma de homicídio. 
Conforme as guarnições da 

Polícia Militar e Corpo de Bom-
beiros de Passo de Torres, o cor-
po apresentava três perfurações 
na cabeça, provavelmente pro-

veniente de disparos de arma 
de fogo. Assim que o corpo foi 
localizado, a Polícia Militar acio-
nou as Polícia Civil e Científica 
para atender a ocorrência.

O corpo foi retirado do rio 

por técnicos do Instituto Médi-
co Legal de Araranguá, que tra-
balham para identificar a vítima. 
O exame cadavérico irá apurar a 
causa da morte. 

A Polícia Civil iniciou as inves-

tigações para apurar a autoria e 
o que teria motivado o provável 
homicídio. A identidade e idade 
do homem não foram divulga-
das (Com informações de Rádio 
Araranguá)

Corpo é encontrado junto ao Rio Mampituba; Polícia Civil investiga possível homicídio
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O feminino no mapa astral

No dia 8 de março, comemoramos do dia internacional da mulher! No mapa astral, alguns 
pontos importantes tratam do nosso feminino. No mapa de uma mulher, estas características irão 
indicar como ela se comporta como mulher e no caso de um homem, quais mulheres ele se atrai 
na vida.  

Um dos pontos mais importantes do feminino é a Lua. A lua representa nossas memórias, a fi-
gura materna e nosso emocional. Quem tem a Lua em Câncer por exemplo, é bem sensível e muito 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

ligada à família. Já uma pessoa com a Lua em Sagitário 
aprecia a sua liberdade e não gosta de relações sufocantes. 

Outro ponto muito importante, é o asteroide Ceres. Este 
ponto é pouco conhecido, mas muito importante. As mu-
lheres com Ceres evidenciada no mapa astral são muito 
nutridoras e costumam ter bons dotes culinários. Ceres re-
presenta a mulher que nutre, e está muito associada a mãe 
nutridora que alimenta. 

Vênus é o planeta associado ao amor, 
aos prazeres e as questões financeiras e, ao 
nosso feminino. Vênus era a deusa do amor e da beleza na mitologia. As mulhe-
res venusianas são mulheres vaidosas, românticas e sedutoras. Quem tem Vênus 
em Touro, costuma ser muito vaidosa, amorosa e presente na vida daqueles que 
ama.  Já quem tem Vênus em Áries aprecia o amor, mas a sua independência em 
primeiro lugar.  

Existem outros pontos importantes tais como Lilith que trata da sexualidade, 
Pallas que trata do feminino racional e Juno o qual trata das uniões e do casamen-
to. 

Neste mês que se comemora o dia da mulher é importante resgatar nosso femi-
nino, tanto para a mulher como para os homens. Resgatar o feminino é resgatar a 
sensibilidade e a empatia, sentimentos associados à mulher! 

Torres (RS): números e tendências que explicam por 
que o litoral norte é destaque no mercado imobiliário

Torres, no litoral norte do Rio 
Grande do Sul, não é apenas um 
destino conhecido por suas falésias, 
praias e qualidade de vida, ela tam-
bém tem se destacado nos últimos 
anos por crescimento demográfico, 

dinamismo econômico e um merca-
do imobiliário em ascensão. Combi-
nando atributos naturais e urbanos, 
a cidade tem atraído moradores e in-
vestidores em busca de valor e estilo 
de vida.

Neste artigo, reunimos os prin-
cipais dados econômicos, popu-
lacionais e imobiliários de Torres, 
mostrando com números por que o 
município vem ganhando destaque 
no cenário regional e nacional.

População em ascensão e perfil demográfico
Segundo estimativas recentes, a 

população de Torres está em torno de 
43,3 mil habitantes, refletindo cresci-
mento constante nos últimos anos e 
consolidando a cidade como a principal 
da sua região.

Esse crescimento não se limita aos 
números oficiais. A cidade também 
apresenta uma população flutuante 

significativa, que pode chegar a apro-
ximadamente 65 mil pessoas na média 
mensal, especialmente impulsionada 
por turismo, segundas residências e 
moradores sazonais. Esse dado é re-
levante porque amplia a dinâmica de 
consumo, serviços e demanda imobili-
ária ao longo do ano.

O aumento populacional acompa-

nhou um desenvolvimento urbano que 
mantém cerca de 96% dos moradores 
vivendo em áreas urbanas, evidencian-
do uma urbanização já consolidada e 
infraestrutura preparada para absorver 
esse movimento.

A variação demográfica ao longo 
dos últimos anos aponta ainda para um 
equilíbrio entre diferentes faixas etá-

rias, com uma proporção significativa 
de adultos maduros,  perfil que influen-
cia diretamente a busca por imóveis 

de maior padrão, plantas confortáveis 
e soluções voltadas à moradia perma-
nente, e não apenas sazonal.

Mercado imobiliário em destaque: valor por metro quadrado e tendências
Um dos aspectos mais notáveis de 

Torres é o desempenho do mercado 
imobiliário, que tem colocado a cidade 
entre os principais mercados valoriza-
dos do Brasil.

De acordo com um levantamento 
recente da Inteligência de Mercado 

DWV (Plataforma para profissionais do 
mercado imobiliário), o preço médio 
do metro quadrado na cidade chegou 
a R$ 20.781,31 em 2025, superando 
inclusive mercados tradicionais do in-
terior ou de capitais brasileiras.

Esse número reflete não apenas a 

escassez relativa de terrenos próximos 
às áreas mais desejadas, mas também 
o interesse crescente por imóveis de 
alto padrão, com vista para o mar ou 
em localizações estratégicas da cida-
de.

Levando em conta diferentes levan-

tamentos regionais, Torres também 
figura entre as cidades com os metros 
quadrados mais altos do Sul do país, 
posicionando-se à frente de outras ci-
dades gaúchas e catarinenses quando 
analisados mercados comparáveis.

Enquanto isso, dados de platafor-

mas de consulta imobiliária revelam 
que no bairro Centro de Torres, o pre-
ço médio do metro quadrado pode 
superar os R$ 10.000,00, dependendo 
da tipologia e faixa de produto, refor-
çando a diversidade e a amplitude de 
valores no mercado local.

Por que esses números importam?
Os indicadores demográficos, econômi-

cos e imobiliários apontam para um fenô-
meno consistente:

* Torres não é apenas um destino turís-
tico, é uma cidade com padrões urbanos 
consolidados e crescimento habitacional 
contínuo;

*  Seus dados econômicos mostram 
base sólida, apoiada em serviços, comércio 
e potencial de consumo;

* O mercado imobiliário se movimenta 
com preços competitivos, reforçados por fa-
tores naturais, qualidade de vida e deman-
da por imóveis diferenciados.

Esse contexto explica por que compra-
dores e investidores começam a olhar para 
Torres não apenas como segunda residên-
cia, mas também como opção para moradia 
permanente ou investimento com potencial 
de valorização no médio e longo prazo.

Os números reforçam uma ideia que 
muitos já sentem na prática: Torres se tor-
nou uma referência no litoral gaúcho não 
apenas pela praia e pelo estilo de vida, mas 
também por suas perspectivas econômicas 
e imobiliárias.

Seja para quem está pensando em mo-

rar, investir ou simplesmente entender 
melhor o mercado de imóveis no Brasil, 
acompanhar os indicadores de crescimento 
e valorização de Torres é essencial, e mostra 
que o litoral não é apenas um destino, mas 
também um território de oportunidades 
reais.

Construir valor é construir futuro
Diante de um cenário de cres-

cimento consistente, indicadores 
econômicos sólidos e valorização 
imobiliária sustentável, escolher 
onde investir deixa de ser apenas 
uma decisão emocional e passa 
a ser uma decisão estratégica. Ci-
dades que evoluem com planeja-
mento e dados exigem empreen-

dimentos que acompanhem esse 
movimento.

É nesse contexto que a VCA 
Maggi atua: desenvolvendo proje-
tos pensados para dialogar com o 
crescimento de Torres, integrando 
arquitetura inteligente, engenharia 
responsável e visão de longo prazo. 
Porque valorização não é acaso. É 

critério. É planejamento. Por isso, 
há mais de 20 anos, a VCA constrói 
mais do que empreendimentos: 
constrói espaço e vida.

Fachada do Edifício Rosa 
dos Ventos, construído pela 

VCA Maggi
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OPINIÃO – Sobre caso de Regulação Fundiária em Torres

O Bairro Predial, em Torres, sempre foi participativo. Os moradores esti-
veram juntos na criação da Associação dos Moradores em 1984, que desde o 
início, reuniu-se para organizar e apresentar soluções, coletar informações e 
definir coletivamente as ações a serem tomadas. Assim organizados,  man-
tiveram a comunicação e o cadastramento dos ocupantes, com informações 
sobre como comprovar a posse nos casos da região.

Para evitar problemas futuros, optamos por um projeto de regularização 
fundiário organizado, mantendo vias legais e urbanísticas (com planta de 
sobreposição e memorial descritivo) por achar que seria o mais rápido, por 
ser mais aplicado e pensando que solucionaria o problema.

 
OTIMIZAÇÃO DO PROCESSO ADMINISTRATIVO - Constituímos 

uma empresa, que enviou o requerimento com toda a documentação prelimi-
nar organizada para a prefeitura de Torres, que por sua vez ainda não possuía 
projeto municipal para disciplinar as diretrizes sobre o assunto. 

Na Gestão do processo, durante todo o tempo mantemos contato periódi-
co que, quase sempre, não resultava em informações concretas do processo 
(deveria ser constante) com a prefeitura para entender o status do projeto e 
agilizar as aprovações. Mas no período de tramitação, a Associação de mo-
radores nunca foi notificada sobre juntadas ou ausências de documentações 
referentes a regularização.  

Ao procurar a Comissão de Regularização da Prefeitura de Torres para 
saber do andamento do Reurb no bairro Predial  (esta não faz reunião com 
os envolvidos e informações sempre são vagas, o que não satisfaz os mora-
dores) fui contestado por cobrar agilidade na aprovação e também porque 
entramos com processo de Reurb em uma área já com matriculas indivi-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS duais. Estranhei a atitude do titular da Comissão, pois é possível fazer o 
REURB (Regularização Fundiária Urbana) em um imóvel com matrícula, 
mesmo que sem escritura, quando a matrícula já existe e serve como base 
para o procedimento. É que  o objetivo principal do REURB  é justamente 
a titulação dos ocupantes ou a regularização de núcleos urbanos informais 
já registrados. O fundamental é a existência da matrícula e a documentação 
que comprove o direito sobre o imóvel. 

Entenda o Cenário:

Matrícula sem Escritura: Ter uma matrícula significa que o imóvel já 
foi "identificado" no Cartório de Registro de Imóveis. Mas para se obter a 
escritura (documento formal que comprova a posse), precisa-se ainda  ter  
o Termo assinando pela Associação de Moradores, Prefeitura municipal e 
Cia Predial e Agrícola S/A. Esse procedimento  resultou em Projeto de lei 
com aprovação legislativa e sancionada pelo prefeito, originando a (Lei 
2.518/91 de 30/10/1991), onde a Associação dos Moradores do Bairro Pre-
dial possui Procuração Pública em causa Própria para assinar escrituras aos 
moradores e sucessores do imóvel. Mas para moradores de baixa renda, o 
custo tornou-se muito elevado, pois, o ITBI é calculado pegando como base 
o valor de venda.

 A Associação dos Moradores reuniu toda a documentação que comprova 
os direitos sobre o imóvel, como o contrato de compra e venda, Termo Par-
ticular de Acordo, comprovantes de pagamento, IPTU e contas de consumo.

Identificação do Núcleo: Empresa contratada fez levantamento topográ-
fico e a planta do núcleo urbano, que já teve alterações de perímetros, por 
exigências da prefeitura algumas vezes,  aguarda definição de perímetro  
para poder  apresentar as matrículas existentes.

Foco na Titulação:  Por algum motivo, passou despercebido pela Comis-
são de Regularização, que neste caso de imóvel já matriculado, o REURB 
pode focar na titulação final dos ocupantes, através da Reurb simplificada, 
que pode dispensar o projeto de regularização fundiária. 

Em resumo:  a existência da matrícula facilita o processo de REURB, 

O Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa de 
Torres (COMDIPI) promove 
campanha de incentivo à des-
tinação de parte do Imposto 
de Renda ao Fundo Municipal 
da Pessoa Idosa.

“Você sabia que é possível 
direcionar parte do seu im-
posto para beneficiar direta-
mente as pessoas idosas do 
município? A iniciativa per-
mite transformar um percen-
tual do Imposto de Renda em 
investimento na qualidade de 
vida da população idosa de 
Torres”, ressalta o Conselho, 
em nota encaminhada para A 
FOLHA Torres.

A indicação é feita direta-
mente no programa da Recei-
ta Federal, na opção “Doações 
Diretamente na Declaração”. 
Após selecionar o fundo muni-
cipal (CNPJ 25.341.0001/0001-
20), o sistema gera a guia para 
pagamento, e o valor é auto-
maticamente compensado no 
cálculo final.

Ao optar pela destinação, o 
contribuinte fortalece as polí-
ticas públicas locais e garante 

que parte do seu Imposto de 
Renda permaneça na própria 
cidade, sendo investido dire-
tamente em ações e projetos 
que beneficiam as pessoas 
idosas de Torres.

6% do importo devido 
é o limite

Contribuintes que utilizam 
o modelo completo da Decla-
ração Anual podem destinar 
até 6% do imposto devido aos 
fundos especiais, sendo até 
3% para o Fundo da Pessoa 

Idosa. A destinação não repre-
senta custo adicional: o valor 
é abatido do imposto a pagar 
ou somado à restituição.

Os recursos arrecadados 
financiam projetos, serviços 
e ações voltadas à proteção, 
inclusão e promoção dos di-
reitos das pessoas idosas. Do 
total destinado, 80% é repas-
sado às Organizações da So-
ciedade Civil (OSCs) inscritas e 
habilitadas, e 20% permanece 
sob gestão do Conselho para 
aplicação conforme as priori-
dades definidas.

Conselho torrense incentiva doação do 
Imposto de Renda ao Fundo da Pessoa Idosa

Rua Leonardo Truda, 638, Balcão virtual: 51- 99913-6200 - Bairro: Centro - CEP: 94720-432 - Fone: (51)3098-5593 -
Email: frtorres2vciv@tjrs.jus.br
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EDITAL Nº 10101715280

Edital de CITAÇÃO 
Prazo do Edital: 30 (TRINTA) DIAS
Objeto: CITAÇÃO 

Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres. CITAÇÃO de interessados,
ausentes, incertos e desconhecidos para oferecer contestação no processo acima referido, no
PRAZO de 15 (QUINZE) DIAS, contados do término do prazo do presente edital, que fluirá
da data da publicação única ou, havendo mais de uma, da primeira. Não havendo
contestação, serão presumidas verdadeiras as alegações de fato formuladas pela parte
autora. Objeto: DECLARAÇÃO de domínio sobre o imóvel a seguir descrito: um terreno
urbano, com benfeitorias, situado na Rua Zilda Arns, esquina com a Rua Ildo Cardoso de
Medeiros, Santo Anjo da Guarda, município de três Cachoeiras, dentro do quarteirão formado
pelas ruas Zilda Arns (norte), Lídia Machado (sul), José Vargas de Medeiros (leste) e Ildo
Cardoso de Medeiros (oeste, lado par, de esquina constituido como lote 10, da quadra 03A,
medindo um segmento de reta de 25,00 de frente ao norte, onde estenta com a Rua Zilda
Arns, com a mesma medida nos fundos ao sul, onde divide com o lote 11, de propriedade de
Manoel Borges Mateus, por 12 metros de frente a fundos na lateral leste, dividindo-se em
toda sus extensão com o lote 09, de propriedade de Maria Inês Braganholi, com a mesma
medida na outra lateral ao oeste, dividindo-se com a Rua Ildo Cardoso de Medeiros.
Perfezendo uma área superficial de 300,00m2, mais uma edificação em alvenaria, na qual
contabiliza uma área de 81,60m2, mais um quioesque na qual contém uma área de
16,75m2. Torres, 11 de Março de 2026 SERVIDOR(A): NEIVA DE FATIMA PILAR
SOARES   JUIZ: ROSANE BEN DA COSTA.

Documento assinado eletronicamente por NEIVA DE FATIMA PILAR SOARES, Técnica Judiciária, em 11/03/2026,
às 09:48:33, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006. A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://eproc1g.tjrs.jus.br/eproc/externo_controlador.php?acao=consulta_autenticidade_documentos, informando o código
verificador 10101715280v2 e o código CRC 6baaa01b.
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Poder Judiciário
Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul

2ª Vara Cível da Comarca de Torres

Disponibilizado no D.E.: 12/03/2026
Prazo do edital: 28/04/2026
Prazo de citação/intimação: 20/05/2026
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A indicação é feita diretamente no programa da Receita Federal, na opção “Doações 
Diretamente na Declaração”


